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A A J V O 
AMII0NATURA9 

ANNO 30SOOO 
S E M E S T R E 16*000 

E X T R A N Q E I R O . G 0 S 0 0 0 

SÃO PAULO—Quarta l!jira, 4 do junho do 1908 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE M A R I N O N I 

HEDACÇLO E 0FI ICINA1 : 
RÕA DE S. B F N T O 35-0 

T E L E P H O N E , 8 2 9 
L V Ü M E H O 2 1 0 & 8 

X l x p a i U a u t * 

A ACTUAL D IRECÇXO D E S T A FO 
NAO S E R T S P O N S A B I L I S A PE-KHA 

LAS DIVIDÃS Ç0NTRAH IDAS DURAN 
F E O P E R Í O D O DO ARRENDAMENTO, 
. S A B E R , 
3E 1B09 AT 

i c n u H i n c n iw , 
DE OUTUBRO 

30 DE S E T E M B R O DE 
D E S D E F 

_ E 30 DE S E T I 
DESTA DATA A T E 30 DE JA 
DE 1902. 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
« E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-

ÍRAOOR, SR . ANTONIO DA RQCH/ 
IBE IRO, COM Q U E M O P U B L I C O SE D F V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
UNCIOS, ASS IGNATURAS ETC . 
ÍODOS OS PAGAMENTOS D E V E 

O S E R F E I T O S MED IANTE REC I 
PÓ PASSADO P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN-
CLU IR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

AVÍMOB e u P « 

D R . G A B R I E L DA VF.IG.V advoza 
com ou dru. V E N U FIT.HO C d o u r a RI-
mino.—Escríjilorlo: RUA D IRE ITA, H 
(«obrado).—Do 12 ás 4 . — Incumbe-se de 
lodos o» trabalho» «Hinriitcs A fino pro-
fano. nesta capital e no lptcrior do Es-
tado. 

DR. BET ÍENCOURT RODR IGUES — gonsultorlo, ru» 15 de Novembro, 22— 
onsultas, das 12 ia 2 da tarde. Rcsiden 

cio, rua da Liberdade, 57. 

A D V O 0 A D O — D r . Pedro de Toledo 
Ácceita causa* «m 1* e 2* Instancias o 
no interior do Estodo. Escriçtnrlo, rua 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Besldencia, rua 
Galvfto Bueno, S3. 

D R . MATIÍ IAS VALI .ADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. sypWlittcM, do coraçflo e pu lmJo . 
Residência, rua da Consolação, n . 2, te-
lepbone, 6Í2 . Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3 . 

DR . V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a mo-
dico-clrurgioa e especialmente moléstias 
dos orgaiíis geuito-arlnarfos, pille c sy-
philid. Consultas da 1 ás 8, ru» Quinze 
de Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade, 56. Telephone n. 100. 

D R . JOSE1 TORRES DE O L I V E I R A — 
AbvooAuo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira ti se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n . 12. Residência—rua de S. Jo io , 
n . 133. 

DR. X A V I E R DA S ILVEIRA —Cl i n i ca 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua I)i 
reita. 37, téléphoné, n. t>-l4. Residência 
rua Vinte e Quat ro de Maio, 20. 

O C IRURG IÃO DENTISTA A L F R E D O 
BRANDÃO, tom o seu gabinete dentário, 
A Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San 

ta Thereza, n . 20-C. 

flUKKlHA U A U f U ' J — l . u . — . . . . . , 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVER IANO L E A L — R u a Marechal 

Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 

agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio c 

ag neia. rua do S . Bento, 35. 

P E D R O DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio á rua de Santa Thereza, 6-A. 

I r o n i a s ? 
Sc o venerável sr. Alberto Torres, ex-

ministro do Interior, ex-presidente do 

Estado do Rio e actual ministro do Su-

premo Tribunal Federal, escrcvcsso ainda 

para A botina os memoráveis artigos 

que tanto o celebrlsaram e so quizesse 

tratar do assumpto de que hoje nos ser-

viremos, exclamaria logo em principio : 

«Como an^la o innndo cheio de deslllu-

aões !» 

E com esse pensamento—tSo profundo 

quão novo—iniciaria lima série de consi-

de r a res tendentes a corroboral-o. 

Na verdade as desillusões multiplicam-

se e, ás vezes, quando menos so espera, 

v rgo uma delias que nos deixa do cara 

i banda. 

No momento, não sabemos se a nossa 

Altitude deve ser embuchada, se alegre 

Que os leitores dissipem as nossas duvi-

d a s . . . 

Tínhamos—c ainda temos—pelo sr. 

pitSo de mar e guerra Huet de Bucellar 

c :r.ils decidida admirafiSo. O bravo ma-

rinheiro, dirigindo o couraçado Floria-

no (nome imposto polo sr. Manuel Vieto-

rino em 1807), sonbe nos portos euro-

peus honrar o pavilhão da murinha bra-

sileira, mostrando-se um offit lal distincto 

>ob todos os títulos. 

Acompanhámos, pois, com carinho, to 

dos os actos do sua vida, enxergando no 

lllustre commaudante ura dos raros her-

deiros das qualidades do grande Salda, 

nlia. J á o disse alguém, n i o foi de cer-

to o sr. Alberto Torres, que os admira-

ções »nonymas são as únicas sinceras. 

Taes eram ofl nossos sentimentos com 

relação ao ; t , Huet Bacellar, mas a sua 

conferencia, realisada a £8 de maio na 

Escola Naval e publicada no Jornal ilo 

Commercio, obriga-nos a demorada re-

Bcxlo. * 

Ao abrir o sen disenrso disse s. exc. : 

•Medir os meios e posIgSo para se limi-

tar o justo termo á axioma, base do to-

los os systemas de governar os povos. 

«Portanto, trabalhar para o bem da 

J t r l i e sus gloria é manter-se dentro 

leites moldes, como tem feito c actual 

governo, .ro bôa hora confiada ao patrio-

tismo do St. Campos Salles, lal lsfatendo 

assim i s exlgenciaa do (tecóro c das con-

veniências soctaes, cortando as despesas 

Improdactivas * desenvolvendo a fortuna 

publica pelo crescente progreseo das io-

ítwtrias, d* fôrma que ae mantenham em 

iquilibrio a i cifras dos orçamento». • 

N i o relatam o* jornaes se o ar . Ba-

cellar disse tado Uso a sério, M n t a 

Mn rorte se catampavam os caracteriati-

floa da soprem* ironia. Preferimos w-

aeitar * segunda hypothese que é a anica 

«ae aa harmonia« com a verdada do* 

facto«. 

8a, entretanto, o denodado m a r a M i r o 

praticou, a n o * » Ter, 

erroa de apreclagío. Indisciplina—porque 

um militar n i o deve na presença do au-

periores, e em occaslüo solemno, appro-

Tar ou reprovar o procedimento dos mea-

mos superiores ; é faculdade que lhe es-

capa, mórraente no terreno politico. 

Erros de apreciaçBo—porque essas pou-

ca* linhas exprimem tudo quanto ha do 

mais inexacto. 

Póde-se, com effeito, falar cm decáro, 

sendo ministro o sr. Murtinho, que man-

da estampar nos cédulas do Thcsouro o 

retrato de prostitutas ? 

Quaes foram atá hoje as conveniências 

sociacs attendidas pelo governo do sr. 

Campos Salles ? 

Quaes foram as industrias que progre-

diram neste quatrlennlo ? 

O valento mil i tar referiu-so também á 

snpprcssto de despesas improducliva». 

Ignoramos se, assim se manifestando, qniz 

al ludír ao esvesiamento do Arsenal de Ma-

rinha do P.io, outr'ora importantíssimo e 

ap to para a execuçfio de qualquer obra, 

agora reduzido a simples off idnu de con-

certos sem valia. 

Nilo; os palavras do sr. Huet de Ba-

cellar n io pa .saram de uma satyra, gei-

tosamento enunciada. S . exc. náo desco-

nhece o estado de pobreza em que se 

acham as nqssns industrias,- s. exc. sabe 

perfeitamente que o commercio experi-

menta uin transe doloroso; nSo lhe ó no-

vidade a condição embaraçosa em que to-

dos vivemos, e isso devido á politica cco-

nouiica deste governo. 

8:1o cousas quo est io no animo publi-

oo; só insabidas pela compnrsaria do pri-

meiro ministro. Sâo cruciantos verdades 

quo nos suffoeam e que apenas poupam 

aos do Matto Laranjeira e adjacências. 

O sr. Bacellar é marinheiro; fez a sua 

educação na grande escola do oceano. De 

seus lábios, pois, niio pódo brotar a fal-

sidade quo á o apanágio dos politiqueiros 

sem escrupulo. 

N i o cremos, portanto, tenham sido sin-

ceras os primeiras phrascS de seu discur-

so; a. exc. cedeu á delicadeza e exag-

gerou Impensadamente, ou então foi c:n 

extremo malicioso. 

E repcllimos indignados a insintiaçilo, 

que já ouvimos, de ser aquclle exordio o 

pedido para quo o governo incumba, ao 

ilhistre commandante, da coqstrueçSo dos 

navios, cuja necessidade encarccen. 

PIIOCION 

C A J ü I E I O 

Durante lodo o dia de honlein, a teu-

dcncia do mercado era de frouxidão, e. 

sem quasi procura, as taxas cablram 

lentamente da abertura até o fecha-

mento. 

03 primeiros negocio» do dia realisa-

ram-se em bancario, a 12 ujlC, procuran-

do os bancos comprar a 12 S ^ , sciu en-

contrar letras. 

Logo depois de recebidas noticias da 

abertura do mercado do Rio o dos mer-

cados europeus de café, avisando baixa, 

mercado afrouxou, sacando os bancos 

somente a 12 l p i o 12 9[32. c compran-

do a 12 l l t32 , constando algumas vendas 

de letras repassadas a um banco a 12 

,-[10 c a 12 11132, a praso do GO dias. 

Com estas laxas em vigor fechou o 

mercado fraco. 

O movimento do dia foi quasi nulio. 

E is a' tabd la affixada hontein pela Ca-
mara Syndical dos Corretores : 

00 DIAS Á VISTA 

12 í)|32 
777 
U59 

12 5j.')2 
78-1 

Londres. 

Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremou: 
Contra banqueiros, 12 l [ l , 12 5[1G. 
Contra a caixa matriz, 12 l| l 12 5[1G. 

E m cgunl data do anno passado: 
90 DIAS A' VISTA 

i)G9 
781 
357 

'10G8 
20ÏS100 

Londres 11 23[32 11 19[32 
Par is 811 823 
Hamburgo 1005 ÍOIG 
I ta l ia 795 
Portuga l 337 

New-^ ork 126(3 
Soberanos SI $800 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 11 9)1G 11 7|8. 
Contra a caixa matriz, 11 9jlG 11 7[8. 
Papel particular. 

— A l'ra.;a do Commercio recebeu os se-
guintes teiegrnmmas: 

R IO , 3 

10 h. 20 
. . . . 12 5|16 

. . . . 12 3[8 
Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, f irme. 

Bancar io . . . 
Part icu lar . . 

Bancario ; t . 
Particular • •» . . . 

R IO, 3 

3,5 

12 9[32 

12 11 [32 

SANTOS, 3 

11,50 

. . . . 12 I ] t 

12 5] 16 

SANTOS, 3 

2 h. 

. . . . 12 1[1 

. . . . 12 11(32 

A o s n o s s o s a s s i g n a n l e s 

d o i n t e r i o r 

Sígue hoje a percorrer a l lnh i 
Sorocabana, a serviço desta folha, o 
nosso viajante sr . Basile Battista. 

Vein Tiontem a esta reducçfto o profes-
queixar-»e de que 

em frente i sua casa,' situada á rua La 
sor Arnai lo Alcantara queixar-»e do que, 

va-pé». n. 171, existe um reaplrádouro da 
rêde de exgotto», de onde se desprendem 
gazes perniciosos, ameaçando a saúde 
publica e impedindo os moradores da» 
proximidade» chegarem ás janellas de 
suas residencias. 

A Snperintendeucia das Obras Pnbli-
caa vai dispender 423Í727, com a aber-
tura de d u a s r o r t a * no grnpo eseolar de 
Tanbaté e S6T»680, com a construcçào 
de tarimbas na cadeia de Parahybuna. 

J t l iqüidarão que faz a Cata Colombo 

de todo o seu stock t uma realidade, 

obtém-«« artigo* de 1* qualidade por pre-

ço* Ínfimos. Mot l ra b t o a*grandes obraa 

por que vai p a n a i ses vasto armazém e 

mudança dt f i rma. Saa 15 de Novembro, 

Sflo do Correto da Manhã tn linha« 

quo «baixo transcrevemos : 

•No Tribunal Civil o Criminal, cm con-

versa, boutera, numa roda de amigos, di-

zia um Intimo do Cattcto : 

—«Ma io r i a ! o Pinheiro n&o pediu eon-

*ft a l g u m a ! . . . O Menclik nem ao menos 

simulou um movimento de dignidade of-

fendida, porque sabia que o presidente 

da Republica lhe concederia a demissflo 

no mesmo instante . . . A s s ^ r o a vocCs 

quo o Campos Salles tem o Muniz Iíar-

reto na conja de nm grande pulha, cuja 

maior prcoccupaçüo tem sido, até agora 

andar arranjando vivoríos e manifestares 

do apreço por conta da verba secreta. 

Elie j á percebeu a cousa, por isso n3o se 

quiz arriscar a pedir demissão do cargo, 

como fez o Xav i e r . . . » 

Falou-se depois no dinheiro gasto pe-

los cofres da policia em elogios ao chefe, 

feitos pela imprensa, em manifestações dc 

delegados, secretas, capoeiras o jogado-

res, estes pagos a tanto por cabeça, além 

da liberdade franca de jogarem noute e 

dia nas suas espeluncas. 

Por ult imo, vieram á baila os doze mil 

passes que o dr . Muniz Barreto tem da-

do, por conta do Tliesouro, d rapaziada 

que costuma flauteal-o. 

Nessa occasiüo, uin dos nossos mais 

distinctos advogados, cujo nome declina-

remos, se for preciso, contou o seguinte 

caso : 

— « H a dias tive de ir a S. Paulo. Na 

occasiío cm que eu ia comprar o bilhete 

de passagem do ida e volta, chegou-so a 

mim um rapaz c me disse: — «Dr . , não 

compre p a r agem . Vai-lhe custar cin-

coenta e quatro mil réis e eu tenho aqui 

um posse de ida c volta que lho vendo 

por vinte c cinco mil r é i s . . . » Kra um 

passe da policia. Co.nprei-o o fiz a mi-

nha viagem com uma economia do vinte 

o nove mil reis !» . 

* * * 

A alfandega de Santos arrecadou, no 
mez de maio,' a seguinte rec<-ita : 

Importação : em ouro, .r»28:323!$772 ; 
em paj.el, '2.025:210,^'525. Total 

.55õ:r>48$-297. 
Entradas e sabidas de navios : em ou-

ro, 4:5208000. Addiccionaes, 3:918#072. 

Interior, iM:332.>284. Consumo 
134:076^240, sendo refeita du - registros, 
930$ e de taxas j ;U :N< ' o2 íO . K«:nda 

extraordinário, 909$í>ó0.' Depositos 
70:452^221. Uenda com appliea<,'ào espe-
cial 13G:490Siit)2, sendo de fundo de 
resgate. 4:409$432 e 132:C80$930 d-; 
fundo de garantia. Renda total arrecada-
da por essa alfandega no me:', findo, 
2.098:242$ 120. 

A Câmara Ur iï Sa Côi te do Appel-
luçfto, do Rio, em sessílo-d entn liontem 
jufgou procedente a carta t •• ' imniliavel 
em que s3o supidicantes o M .neo da Re-
publica do Brasil e Luiz da Silva Porto, 
gyndicos definitiyos da fallencia de Qnar-
t im, Silveira & C, interpoMta do despa-
cho do pretor Pennafort Caldas, que lhes 
ordenou entregassem os bens da massa 
ao leiloeiro Uly m pio Caminha. 

Tomaram parte no julgamento os de-
sembargadores Espinola o Pias Lima, 
por terem-s.j declarado impedidos os de-
sembargadores Lima Drurninond e í i . 
Cintra. 

Ficou, poi>*, cerceada* a bôa vontade do 
juiz, que á viva força queria dar traba-
lho ao leiloeiro amigo. 

*** 

Na transcripçílo que fizemos liontem <lo 
telegramriiu enviado de Pretória pelo 
tenente general Kitchner ao governo in-
glez. escajiou uni erro de revisão, qne 
convém ser rectificado. Assim é que em 
vez de «As negociações, com os delega-
dos o o documento que contém as. condi-
ções de rendição, foi aqui assignado etc. , 
deve ler-se : «As negociações coin os de-
legados boers chegaram a termo e o do-

cuineuto, etc. foi assignado». 

**» 

Levamos ao conhecimento do dr . che-

fe dc policia o seguinte telegramma, es-

perando que s exc. tome immediatainen-

te as providencias que o grave abuso 

narrado no despacho está pedindo : 

«S. Manuel, 3—Ha mais de um mez 

que o Tribunal do Justiça confirmou a 

d tc is lo do jury desta comarca, que man-

dou pôr em liberdade meu marido Lau-

dclino Dias Vieira e elle ainda se acha 

encarcerado. Qiíem é rèSpoiiímveí ?—Jía-

ria Vieira». 

Cabe á policia responder á interroga-

ção . 

*** 

O governo approvou o contracto cele-
brado coin a municipalidade de Guara-
tingucM, para a construcçào de dous 
pontilhões sobre o ribeirão da Roseira 
Velha e corrcgo de Jorge Pires, nas estra-

A Superintendência dai Obras Public'.1 
vai annullar a concorrência aberta pam 
a constrncçio do uma ponte sobre o rio 
Pardo, na estrada de Cerqueira Cesar a 

Espirito Santo do Turvo. 

*** 
Hoje, ás 4 boras da tarde, a B r l p o 

Polif-ial, sob o commando do corone 1 Ar-
gemiro Sampaio, fará exercidos na v a r z » 
do Pary . 

Formarão o 1 . ° o 2 . ° batalhões, o co»-fio do Bombeiros e o regimento dc caval-
aria . 

Noticias de Fortaleza, capital do Ceaid, 
informam que f e aeha alli seriamente tfi-
fernio o notável pregador sagrado padic 
dr . Julio Maria . 

* ** 

A delegacia fiscal deste Entado iullc.o J 
a firma J . Gaiubogi & Compunhia^ 4> 
Taubat í , a cessar as operações que fa/í i 
com auctorisarflo do Banco CommerciM 
Italiano daqui , até que seja feito o d' 
posito de cem contos, de accôrdo com i 
lei n . 711, de dezembro de 1900. 

Os académicos de Direito desta capUtl 
vão dirigir ao Kr. ministro do Interior 
uma representação, p-.diudo serem as ar-
las dos diversos aunos alternadas, dianii-
mente, de accôrdo com o espirito do Ce-
digo de Ensino cm vigor, c não seguid». 
como tCrn sido com gravame pura o pró-
prio ensino, pois torna-se impossível á 
frequenoia do quatro a seis aulas eons#. 
outivas couio se dá actualmente. 

Para, em nome de seus colle.gas, f a z * ^ 
esse pedido ao sr. ministro, segue, r ' 
dia 10 do corrent e, para o Rio do Jan - -
ro, uma commissüo composta dos bae!:;.-
relandos Moura Brandão, A . Montenegro 
c Lu iz Leite. 

0 P a i £ j commentando a censura esta-
belecida, no t e l e g r a f o para a correspon-
dência (Io representantes do folhas esta 
duaes, devido ás 'graves occorrcncias que 
se desenrolaram ultimamente no Ri"j-
em seeçfto humorística noticia quo, natu-
ralmente. na Repartição Geral dos T< 

0 Br. Gomes Cardim mostra se sentido 
com o parecer desfavorável dacominissSo 
de Obras e Finanças c expõe a necessida-
de 1o* urgentes melhoramentos «as ruas 
Belém e Silva Ja rd im . 

Em seguida envia á mesa uma emenda 
para qne volteia os papeis á Prefeitura, 
afim de dizer sobre a necessidade de taes 
melhoramentos. 

Foi approvada a emenda, voltando os 
referidos papeis ao dr. prefeito. 

Discussão dos papeis relativos ao* ser-
viços de macaduininação da rua Caetano 
ï ; » ». omfdrtnfl indicaçfto n . 29 do sr. 
José Oswald, com parecer das commissões 
de Obras e Finanças, sob n.i. 23 e 35. 

E' approvado o paref cr mandando ar-
cliivar os mesmos papeis. 

Discussão do recurso n . 2, interposto 
por Elias Quartím de Albuquerque con-
tra uin despacho da Prefeitura, que lhe 
indeferiu uma petição em que solicitava 
relevação de multa, com parecer das coin 
mi.wfl s do Justiça e Finanças, sob us. 28 
e 41. 

E ' negado provimento ao recurso. 
Em segirida loi submettido a discussão 

o recurso n . 8, interposto por Felisberto 
Conrado Pedroso de Siqueira, contra uin 
despacho da Prefeitura que lhe indeferiu 
uma petfção sobre demolição dç obras, 
com parecer das coipmiMÕea de Justiça e 
Finanças, sobw ns. Í 9 e 42. 

Egualmcnte foi negado provimento no 
recurso, sendo mantido o acto da Prefei-
tura . 

Nada mais constando da ordem do dia, 
encerrou se a sesnào, sendo designada a 
ordem dos trabalhos para a de hoje, que 
ne réalisa ú- i Tuna da tarde, 

— E uHiifltMO' • ^if leuKio -díiK 
Di.'-eus-,3o dos papeis relativo ao recr.l-

çaiueuto da parte da ru t da Concordia 
entre a avenida Rang . ! Pestana e a rua 

ram quatro bilhetes inteiros da loteria de 
8 . Joào, a extra!iir-se uo dia 21 do cor-
rente e cujo premio importa na bagatclla 
de 500:rxx.$ ! 

A esses bilhetes téin .direito todas ai 
pessoas que visitarem a J'aulicéa 1'hau 
tastica até a véspera da cxtraeç&o da 
quelía loteria. 

O* srs. Ferreira & Castro envuram 
nos tres coupons de números 181, 1&0 c 
188, destinados aos pobres foccorridos 
p s P 0 Commercio dc Silo /'a alo, carido 
sa lembranç-a que muito agradecemos 

HAF.Ão FTEINWAY.- Com animadora < 
selecta concorrência, realisou-fce domingo 
ultimo neste «alflo, mais uma a u d i t o da 
Escola de violino do conceituado sr . Ca-
sta »noli, que mais uma vez velu solemno-
mente demonstrar o quanto vale uru pro-
fessor consciencioso e hábil, visando uni-
camente o interesf-e e dlectivo dos disid-
pulos, que em muiio bôa hora Ilie foram 
confiado«. 

O programma, fin .mente t!;.! orado, 
constava (io duas part 's , solircsuliiudo u 
Ave Maria» de G on nod, quo m ia int er-

pretação dada valeria j> »r si só para 
tazer a reputação de um professor, poi.s 

; de quo se acercou, qua-
ern ("/íjunctoj soub i ain, 
rfeítam. ate eomprulieu-
o esforoo do seu mes-

coin os cl' 
si tod >d novato? 

entretanto, j 
der a vontade < 
tre. 

Cumpre-nos r 
Impromptu» d» 

te interpretado no j 
nhorita d . Adelina Ni 
as honras do di;'. 

A «Berceuse» d e i 

ialmente d« -.to oar o 
Rubinstein delieadamen 

, pela gentil se-
at, a quem coube 

graphos queriam que os correspondentes 
de jornaes telegrapnasseni, noticiando pefti 
seguinte forma os succes«os. 

«O povo, á vista dos actos da Prefei-
tura c da policia, no caso das cam-
verdes, enche as rms, delirante. a' ,!<» 
mando o governo federal, o prefeito, > 
chefe de policia e os congressistas q:i • 
defendem a situação. 

Os soldados de policia pão cobertos A 
flores, por toda o parto onde passai". 
Inuumeros populares, no angu do cníli ' 
siasrno, os beijam o abraçam. 

Os viras são de ensurdecer. 
A' noute, então, a cidade offercco um 

aspecto encantador, com as bátaliias d« 
coufctli. 

Viva a Republica ! 
Viva o sr. director dos Telegraphos V 

Chamamos a attenolo do publico pa r i 

o annuncio que faz a Agencia Geral dnM 

loterias da Capital Federa!, á rpa Dirr:-

ta, 39, sobre a loteria de 20 contos po> 

21$, cuja extracção se rcalisa ho je . 

ESGOLÃ PHATICÃ Di 

das de Guaratinguetá 
dnmonhangaba 

Loreua e Pin 

Foi nomeado amanuense interino da Sn 
períntondencia das Obras Publicas o sr. 
Orlando Doria de Araujo Goes, durante 
o impedimautó do effectlva, bacharc-i Ku-
rico bor la de Araujo Goes, que se aciia 
em goso de licença. 

Foram dispensados dos cargos de di 
rector c ajudante do núcleo emancipado 
dc São Bernardo os drs. FYancisco Ocln-
viano Teixeira' dc Almeida c Homero 
Thom. 

* % 

O secretario do Interior e .Justiça mio 
assignou liontem o eipedieute nas respe-
ctivas secretarias. 

Ò governo anctorison a Siipetínlenden-
dencia das Obras Pnblicas a applicar o 
saldo da rerba, auctorisada em avi-,0 de 
31 de dezembro ultimo, com as obras de 
modificações no edifício ein constrneçd» 

paru servir de cadeia em Sorocaba. 
* % 

O secretario da Agricultura declarou 
ao d r . inspector do 4.® d is t rk to agríco-
la que o grverno estil resolvido a 
fundsr campos de experienefas nas »édes 
dos districtos, quando lho forem oflere-
cidos gratuitamente os terrenos necessá-
rios como aconteceu em Guaratinguetá • 
Sorocaba. 

A 

O governo remetten ao dr . von Wct-

tstein, chefe da commisiião «cientifica 

austríaca em Tienna, diversas amostras 

de café e fumo, procedente« do Estado. 

A remessa foi feita por intermédio do 

sr . cônsul da Áustria, nesta capital . 

Está encarregado Uãk à o serviço de 
tccínaçSo contra a v # i o ! a , na Directo 

r ia do 8-rviço Sanitário, das 11 ás 3 ia 
tard« , o inspector Ditado, 

C a t t a F r e » . 

O sr. dr . Bento Bueno, seereíario d> 
Interior e da Just iça, dirigiu ao sr. J o à t 
Candido Martins a seguinte carta : 

nS. Paulo, 2 de junho de 1902. 

Xão tendo cu podido assistir á scssS) 
solemne da posse da directoria da Escola 
Pratica de Commercio de S. Paulo, pn-
ter estado ausento liontem da .-apita*, 
venho agradecer o convite com que Vi\ 
distinguido para nquella sessão. 

Coiígratulando-mo com os fundadoras 
de tão utII instituição, faço votos sise.ércçS 
p da prosperidade da Escola, que cei t i l 
mente muito concorrerá para o engrande-
cimento do nosso Estado. 

Apresento-lhe as minhas saudações 
subscrevo me, sen, et v.—-Bento Bueno. -

— A Escola continua a ser muito visi-
tada, havendo grande nume-o de cand> 
dato j ás matriculas, pois, attir.gem jã $ 
mais de cem. 

Prefeitura. 

O prefeito municipal devolveu ú Carne;-
ra o projecto de orçamento das despesas que 
devem ser feitas com os melhonunéntof* 
da rua l»rii£.ideiro Machado, na importait-
cia de 32:2ti.r)vi. 

— O mesmo dr. prefeito solicitou (lá 
Secretaria da Agricultura a c dlocação dj? 
combustores de gaz na -»ubidn da alainíf 
da Eulalia da Assumpção, bairro do C a r * 
bury . ' 

—Obteve 15 dias de li • i; a o sr. I Iç 
rácio Kiehl, amanuense da Lirectoria d"í 
Obras Municipaes. 

—Pagamentos auctorisados p ' l a Pre-
feitura: 819$200, a Lion 8c C I ' l s , B 
Joã.» Penteado; 925, a João de Nitis j 
C1J$, ao mesmo. 

— A Prefeitura devolveu â Camara, de-
vidamente informado, o recurso interjMjgjr 
"to p-ir Jarn^s MttcTiéTI, sobre imposto, s 

— «Concedo á empresa o praso imprà» 
rogavel c|c 30 dias para habilitar-se ft 
cumprir o conlracto quanto á irrigaçfiw 
da cidade, nfío podendo prevalecer, pam 
Lsental-a dessa obrigação, o facto allear» 
do de falta dc supprimento do çgua p:*h 
Repartição de Aguas e Exgottos. • 

Foi esse o 'despacho do dr . prefeita 
municipal no requerimento dos srs. Mir, 
t i l Deutseh & Fernando Dreyfus, empre-
sários da Limpesa Publica e Particuíai^, 
sobre irrigação das ruas. 

Camara Municipal 
SESSÃO DE HONTEM 

Preàiãencia do nr. Get alio Monteir. 

A' hora regimenta', compareceram of3 

srs. José Getiilío, Gomes Cardim, Perei^ 
ra da Kocha, Urbano Azevedo, Asdrnb^j 
Nascimento Evaristo da Veiga, Nicola^ 
Baruel, João Amarante, Seraphim Lemr 
e Adolpho Maia, sendo aberta a ses«ào» 

Lida e approvada a acta da sessão aitf 

Urucnayann, com parecer d«s commissões 
de Obras > Finanças, sob ns. 2õ e 37, 
que concluem por um projecto : 

Di .aissão dos papei ; relativos aos ine-
llioramcntos do largo do íienenil O/.orio, 
••)\n parecer das commis-ô-'s de Obras e 
Finanças, sob ns. 20 e 38, que conclúem 
por um projecto ; 

Discussão do projecto 11. 13 do sr. dr. 
G mit . Cardim sol' o a redueçflo da taxa 
cm vigor,relativanunte ao imposto de in-
dustrias e profissõ.á quanto aos advoga-
dos e solicitadores, com parecer das com-
missões de Justiça e f inanças sob ns. 20 

e ;Í0; 

Disi-ussHo dopr-vj "to n . 14, do sr. Go-
mes Cardim, et/.: edendo uma subvenção 
uunual de 4.800>j ao In-:itu'.o Ilistorico 
e üeographico de S . Paulo, coin pareeer 
das coin:nissÕes de Justiça e Finanças, 
soi» ns. 27 e 40; 

Disiit.;são do projecto n 10. do sr. dr. 
Corrêa Dias, restabelecendo a lei n . õ 1 
de 11 de junho de 1901, na parte que se 
refere ao ealr:'.mento a pedra britada e 
outros melhoram- ntos da rua Vergneiro, 
entre a rua d > Paraíso e - a praça Dr. 
Tlieodoro do Carvalho, com parecer das 
commissões de Ju»tiça c Obras, sol 
30 e 2Î; 

Discussão do projet ! o n. 18 d< 
Francisco Baruel, auetorisamio a P 
tura a entrar em ac -urdo com os 
wiet.-irios dos prédios n. «'» e 8, da ri 
Fundl-.ilo, afim «'e que s.'ja fei:«» 
cessa rio recúo, com o parecer das 
missões df Finanças e as, sob ns. 43 

I Isens- ã * * do pr-'j-eio n. 11 de 
publi- lo), d > yerapi.iai Le-

ma. vogar, d o o artigo 1.® da !t.i n. 
.155," na párte que se reiere á avriíMa 
Itatiaya, com parecer n. 31 da commis 

. _ ionesi, j á bastante c0-
nhecida do .nosso pu^Iieo. foi executada 
pelo distincto moço sr. João da "Costa 
Aguiar, que muito talento revelou neste 
admirável trecho, dando-lhe a devida ex-
pressão, pelo que foi bastante applau-
dido. 

Terminando, resta-nos felicitar o sr. 
Castaguoli, desejando que as suas aulas 
continuem, progredindo sempre e sen pre 
imri.--, patenteando assim, a capacidade e 
aptidão do «-sf o içado iniebidor de tão gra-
tas audioíes. 

C . C . 

B a p í o , f u ^ a 

A policia da capit 

ic um engenheiro : 

a a uma moça de i 

icicdade flu:;, ine me 

e e a s í í m e n í « 

! t••vê denuncia de 

Rio rap-

taute família da 

dlndo-se dnquol-

i -id( 

»ital, 
1° dedef] 

para de 

A nte-hontei! 

dueto 

2 por 

auxi 

; ir o para-

indas do Rio, sabia-

i.r.a-se occulto nes-

R,"IO tardou que O 
iniciasse diligencias 

lios fugitivos. 

\3 c -28 e. 

ß j f f i j i í m - f j i 

m 

são de Jusíiç i, 

José Oswald. 

requerimento do sr. 

A importante companhia de seguros a 
Sul America já effectuou o pajMiuento 
do seguro que havia feito o finado coin 
mordante da nossa praça, major Carlos 
Caslellões, na importun .ia de 20:000$. 

Nesse sentido, sah.' hoje na secção com-
petente uma publieaçro. 

Pedem-r.os chamar a cttenção dos 
tores para o artigo inserto r.a sccç3 
vre desta foíha, em que se truta de 
questão musical. 

o li-
uma 

GRANDE LOTERIA DE S- PAULO 

Kcalisa-se amanhã, ás 3 horas da tar-
de, a ex<raeção desta acreditada e ga-
rantida loteria, em beneficio da (.'asa de 
Misericórdia de Jacaruhy. 

Pagamentos auclorisados pelo secre' t. 
rio da Agricul tura: 17."5)200, a E . P . 
ilueno C . : 2 I S , a Lopes Corria 
C . ; 45$, "a Plisse de San BiagfO; (50^, a 
J0A0 Gapistrano Junior; 182$, a Vanor-
deu & C . 

P A L C O S 2 S A L Õ E S 

SANT'ANVA—O 
hontem péla Iroripe 
mente concorrido, aernd 

> esn ,-tneu 

ripe Watry 

ssaO aití j * , 

force 
,OCS hCf 

var io f TE: 

terior, o sr. secretario lê o expédient 
quo constou de officios e informai ~ 
bre obras e melhoramentos em 
pontos da cidade. 

Em seguida o vereador Gomes Cardim 
informa que a comtniss&o nomeada para. 
em nomo da Camará , felicitar o dr . Ber| 
nardino do Campos, eleito presidente d^ 
Estado, desempenhou-se da missão qut 
lhe.foi confiada. 

Passou se á f * parte da twdem do d ú J 
que constou dos segnintes papeis : » 

Discussão dos papeis referente aosnve 

ilo réalisa dr 
foi regular-

ndo extraordi 
nariamente em seus clifferenteo trabalhos 
Miss Delia, o professor Wutry e o terrí-
vel evelista Felix Wigo. 

—-Éhta noute effectua se o festival ar-
tístico do notável equilibrista Felix Wi 
go. que tem conquistado, detido a estréa. 
calorosos applánsos do publico. 

Além do beneficiado, que apresentará 
povos trabalhos de equilíbrio e eyclismo, 
exhibir-se-ão Miss Delia c o prestidigitador 
Watry, executando a scena phautasti a 
d Os'Cspectroa. 

A funcçio terminará com as projecç< 
luminosas do Photoieruniocil, intitnlan-
do-se os quadros anuunciados, Sonho de 
Xatul. 

—Amanhã, haverá espectáculo de gain, 
cm regosijo á paz da Africa do Sul, sen-
do o programma completamente variado. 

—Brevemente rcalisarão seu festhal 
artístico o prufpssor Cecero Watry e.Miss 
Delia, que preparam para essa noute os 
melhores trabalhos de alta magia, hypno-
tismo o somnambulwmo. 

POLVTHEAMA CONCERTO—O programma 

da funeção do hontem agradou aos habi-

tais desta casa de diversões, cabendo as 

honras da noute á cançonetista Dubois que 

do lia muito conta innumeros adorado-

r—Para bojo está -annnneiada variada 

nont^, finalmente, o 

enheiro foi delido e isto muito depois 

a apgfí.liew ào da moça, ^ue íi./ou d-.;; 

itada em ca: a do respeitável famíl ia. 

O ••we•:uhtii,o peruontou na Central, re 

sando-se hontein o seu casamento co 

moça que r-p;.ira. 

? 2 L 0 Ï T 0 S S Û E S T A D O 

REFLEXÕES SOBRE A ARTE DE CURAR 
X I 

AT, LOP ATUI A 
Contraria contra-

riis curantur 

HOMEOPATH IA 
S im il ia ni mH ihn s 

curantur 

SAM'Q AS ÏOMO L'A CACHOEI It A 
Do n JSSO correspui; e, em data 

os os pontos 
mos ha cer 
Ire o pedido 
nado c crite 
ajdtSo Fran 

«Confirmámos «obre to-1. 
de vista uma noticia qne fi-
ca de dons rne/.es e r.ieio so 
de dem'ssäo do nosso estil 
rioso delegado de policia, < 
cisco Alves de Campos. Fora 
dos; delegado, o sr. J . Antonio B . : *np 
plente-i, J . J . O onça Ivos c Cvrino Si lva. 

—Podemos assegurar que o sr. Sa-
muel Said, do soei-"lüde com uni no- -, > 
conterrâneo, montará b r vemente nesta 
cidade ui.ia maclii.ia do beneficiar caí--, 
de primeira ordem. 

— Seguiu para Curraliuho, desta co-
marca, em diligencia, o sr. dr . José 
Máximo Pinheiro I.irna, nosso juiz de Di-
reito, sen In recebido alegremente pelos 
seus habitantes. 

—Deu-se no dia 31 do nicz proximo 
findo, ás 8 1[ü horas da noute, á rua 
General Ozorio. próximo á «Padaria e 
Confeitaria Justiniano» um pequeno con-
flieto entre iripnores, s.;hii:do ferido leve-
mente um deües de nome Iknedicto i'e-
reira. Foi aberto inquérito. 

—Chamamos a attenção das niK-tori-
dades policiaeg p ira uma ir.alta de me-
nores e até maiores; desordeiros, que 
pefeorrem todas as noutes a nossa pacata 
e c i .v -ada eidnd'*, formada cm pelotão, 
com uma infernal gri laria e dissonantes 

esses 
Duro ola! 

rua 

fur.cçâo. 

EMPonAnX i .vn icA—O empresário G . 
Sansone, que so ad ia nesta capital, vai 
abrir na prasserie Paulista uma assi-
g n a t ! » para a temporada Ivrica da com-
panhia" que organisoa nà Italia e qua de-
ver ! estrear 110 theatro Sauf Anua, no 
proximo mez do setembro. 

ÎTo elenco «la companhia figuram as 
cantoras Darclée, Camil la Pazini , Nice 
Barbarcschi, Aida Gonza, Paulina Zuerfel, 

B _ r Ida Poli, sopranos; Tina Farelli e E . 
llioramentos das mr.s Prudente de Moraes! Zion, mezzo-sopranos; os artistas G . Ze-

iss, Aristides Lobo e Coromí natello, Giorgio Ma lesei e G . Di Marco, Campos Salles, 

Muess, confirme indicarHo n . 86 do s ^ 
dr . Gomes Cardim, com" parecer das con. 
missões de Obras e Finanças, so»b ns. 2* mau, 8 

8ão approvados os pareceres 

veis. 

favoraV 

Discussão das papeis relativos ao setf 
viço do arborisação da avenida da Inten* 
deacia, conforme indicação n . do 
dr . Gomei» Cardim, com parecer das fton? 
missões de Obras e Finanças, sob ns. 21 
e 33. I 

O ST.IR.©ornes Cardim propôs que vdt 
ta ««em os papeis & Preleitnra, afim df 
ser o serviço de arborisação exeentadi 
opçortunamp;' ' 

E ^ a propujiu \ approvada. 
Discussão (f<-í iiapew relativos aos 

viços de calçamento a macadam das 
B«léi» e Silva Jardim, confórrae in 
çào n . 23, do sr. dr Gomes Cardim, ctftf* 
parecer das eosHnwiiões á t Obras e Ê-

1. 83 o U . 

tenores; Edtardo Bozzoll, L . Dadone. A . 
Franzini, oarytonos; E . Wicolletti, Kor-] 

' i . D: Gii " iolio e Coletti , baixos; e G . 
Polaceo, maestro concortador e director 
de orchcstra. 

Do repertorio constam as operas ainda 
n i o 00ridas nesta capital: Hensel e Gre-
tei, Lakméy Pescadores de Pérolas, Le 
ViBi, e Werter, t l é m d a Bohemiu. Ma-

nnn e Tosca de Puccini, Fausto, Me-
phistopheles, Palhaços, Carmen e Ca-
raUerie Rnsticana. 

COMPANHIA TOMBA—Deve chegar a,es-
ta capital, até 1õ do corrente, a compa-
nhia de operas e operetas djrigida pelo 
sr. Tomba Filho, a qnal dará no SnnV 
AH na trinta recitas, entre as quaes figu-
rarão algnmas peças novas. 

PACUCIA PHAIÍTASTICA—Os srs. Silva 
Ferreir* k Castro, proprietário« da Pau 
licéa Phantastica. para darem maior at-
trattivo 4 saa cata á/t diversões, compra 

Marechal 
ia commercial 

bebidas finas 
ssidade e que 
sal, kerosene, 

ao novo cs-

sessão 
Envia-

o ro-

obios. Q11 • futuro po> 
menores educados in ssa 

om elles, sr. delegado. 
—Communica-nos o no 

Rento Basilio, que abriu :í 
Deodoro, 10, uma nova ca 

0111 enorme sortimento de 
e géneros de primeira nee 
vende por atacado, arroz, 
assucar etc. , elo. 

Desejamos prospeii>'.adt 
tabelecimento. 

—Installa se hoio a segunda 
periódica do jurv desta comarca, 
it.mos na próxima correspoudeiici 
sumo d<)s debates. 

—Ouvimos dizor que fo i suspenso por 
30 dias um offieial de justiça comman-
dante do batalhão nocturno. 

Não podemos deixar de approvar es-e 
acto de energia do sr. dr . juiz «io Di-
reito . 

—Effectiiou-se no dia 31 do mez pro-
ximo findo, uma s\ssão da Camara Mu-
nicipal, tendo sido de pouca importân-
cia . 

—Deixou dc sal;ir, hoje, pela terceira 
vez O Commercio, pequeno semanario 
que aqui se publica. 

— Deve por estes dias seguir para o 
Rio dc Janeiro, aí im de alli submetter-
so a uma operação ocular, o illustrado 
medico da Camara Municipal desta cid 1-
de, sr. dr. Antonio Freire da Silva Reis. 

— Consta-nos com bons fundamentos 
que virá abrir pharinacia nesta florescen-
te cidade o populoso município um hábil 
pharmaceutico formado, dessa capital . 
Apesar do termos aqui uma excellente 
nharmacia, fazemos votos para que Isso 
ee torne em realidade. 

— Regressou de Curraliuho, pertencen-
te a esta comarca o sr. dr. Pinheiro 
L ima , nosso ju iz de Direito. 

— Tem feito nestes últimos dias nm 
frio de rachar. A terrível geada por aqui 
tem feito destroços.» 

Hospedes e viajantes 
Envion-nos sen cartão de (Impedidas o 

distincto professor Emile Lambcrg, que 
regressa ao Hio depois de alguns dias de 
permanência entre n<5s, tendo dado aqni 
magnifico concerto no salào Steinicaij. 

—Chega hoje de Paris, acompanhado 
de sua exma. esposa, o sr. Felis Bloch, 
socio da importante casa An Bon Dia-
ble. 

—Arham-se nesta capital, hospedados 
na Rfjtisserif Sportsmav, os srs. José 
Angosto Teixeira, Holger Jensen Knk e 
família, Nassim. Tonssool, c*,:tao Ker-
ber Marriot Walker, Gyphan Kunes, i on-
dimare, Weesom e família, dr. Lutz , Al-
tamiro Bravo, bá r i o Schtiman, J o i o Bne-
no. Carlos Fross, Alberto de Faria, H . 
A. Sepper, Alfons H . Sepfcr e Francis-
co Aaydeu 

S B . A D S I A U O D E 3 A E E 0 S 
Clinica medica. Besklencia, rua Ypi-

raoga, 32. esquina da rna Viaconde do 
Rio Branco. Conraltorio : Rua de Com 
mercio, ß «proximo ao lanço da Miser! 
or dia), da 1 áa 3 noras. Telephone, i 

A LLOVA THO—110 M E0P ATUI A 
Contraria siiniUbns indicantar 

(Conciliação scientifica) 

Etiologia e Thcrapcuttca 

As causas das moléstias sào sensíveis 

e insensíveis, para a cura das moléstia 

devendo a etiologia dominar scnipro 

therapeutica. 
Nu meio cm que vivemos, tudo quo nos 

rodeia c de que nos servimos, pôde dire-
cta ou indirectamente agir como causa 
moibidu, da mesma sorte que as com-
moçòes, as emoções, os abusos de toda a 
specie o todas razGis moraes, estai pro-
! i/indo phenomenos pathologleos que 

muitas vezes são encontrados simila 
res ein propriedades pathogenicas de 

is medicamentos, de sorte que a the-
rapeutica homœopathiea, pela experimen-

pura dos medicamentos no homem 
são e pela lei d< s similhantes, descobriu 
na etiologia indicações precisas. 

E' certo e coinprehende-sa que, em re-
grü, as matérias do corpo humano, como 

bi/is, o sangue, os humores, etc. en-
tram r.a formação do accidente molés-
tia, mas só como parte« do instrumento 
vivo, a moléstia existindo sempre pcimei-

litt po<«u« Ín «]tiu nri:ni» o iMo -ri » v . 

Km casos diverso^, como nas wm-"s-
t/ies, fias apoplexia«, nas hemorr hUcio. 
iuternas, etc., em que a vida phvsica pa-

como extincta, e a acção vital sus 
pensa, é necessariamente sensato o indi-
cado agir-se sobre a materia com a 
maior urgenciu, muitas vezes uma sangria, 
por questão de pressão só, podendo res-
tituir a vide, nmv a porem se descuidando 
de attond"r a todo o ser morbido, em-
bora seja, ás vezes, nmito difficil eouhe-
cer so as can.-as dynamicas actuando so-
bre a parte imnmterial do homem. 

Em um resfriamento determinando a 
iuppressão súbita da transpiração, ou 
mina morto súbita por embolia, por athe-
roma, por liemorrhagia, etc . , compre-
In ndr se que, o phenomeno pathologico, 

lquer que seja, ser. lo aduiittido exa-
l to e perfeito o equilíbrio vital entre o 
orpo e alma para explicar a saúde, e 
1 easo não estando nuis perfeita a ru-

itura des-o equilíbrio trad-/ida p« ia nio-
-!ia ou pela morte, cm sua propria 

íaneira de existir, ao mesmo tempo ac-
iuiiando as duas subs'anciãs do ente 
ivo, não da prioridade mórbida a algu-
ia delias, senão pela preeminoncia do 
spirito sobre a materia. 

Me.-ono admittindo-se que caibas ana-
tómicas materiaes já existiam, sendo n a 
ente humano, a potencia preeminente 
corpo, com que direito acreditar-se na 
surpresa da potencia pelo instrumento, 
qiuivlo ó n;uito mais consentâneo 
tar-se que se o próprio clir.ico já descobriu 
a It.-ião materiul. muito antes delle deve 
dt-üa t«-r exacto conhecimento, a força 
vitnl 'alma) que vive na sua intimidade e 
para a sua intimidade em absoluto. 

I'm individuo que recebeu uma facada, 
MU tiro ou uin susto terrível, 
('• ti 1 r {ni' o ;irri lente havido nello extin-
guiu o equilíbrio entre a alma o o corpo, 
que se separaram, um não podendo mais 
viver com o outro; so adoece 
porque, embora ferido, o equilíbrio vital 
se restabeleceu—tanto é assim, repito, 
quo uma das substancias, o corpo sem a 
aln.ii, fica puro cadaver pa.ssivd em ab-
soluto e incapaz de com todas suas po-
tencias 1 hiniico-j'hysicas, manifestar o me-
nor mourner.to ou acção. 

ÎXÏ 

As causas in .ensiveis dos moléstias são 
de ordem immaterial, não attingidas pe-
los sentidos, e que a iiiteliigcm ia por in 
diicçào comprehen io o conhece; cilas são 
extrínsecas ou intrínsecas ao homem, 
representadas judo meio em que so vive, 
ou pelas affee.-.ões moraes ou pelas dis-
potirões constitu .ionaes adquiridas ou lio 
re ditarias. 

0 medico, coin a physiologia, a patho-
logia e a psycdiolo^ia, estudando os pho-
nomen- s biotieos se. si.-eis, tem de estu-
dar os qne, interpretados pefa intelligon 
c ia , comprehrndem as manifestações da 
vida de ordem superior, 110 ente são o no 
dotiit", pois. eml.õran.io comprehend.ai 
o modo e a natureza da ac.d -, {• •; • 
os seus effeito s din -ta ou iiidire t-.cii' 
sobre a alma, for;a que in - ! •/ iv 
preeminente sobre o corpo, popj .-, s»; 
\erdade que não ha força inRuifcstrr 
sem materia, isto não quer di/.er 
ra das sua» manirestações a fo 

Mesmo «egun I 
logia desvenda pm 
ao senso interno du 
do espirito.» 

' Sobre as moléstias chronicas o nas he-
reditárias como cm todas as outras, pre-
lalece n individualização symptomatica, 
a niobstia sendo sempre dynamica, re-
sultante do desequilíbrio das duas 'sub-
stancias do sor humano vivo, nris moles 
tias contagiosas e nas hereditaria«, com 
preliendeudo-se muito melhor, que seja o 
quid da disposição herdada ou adquirida 
que possa conter, produzir e levara mo-
léstia, do que a existem ia material de 
vírus onde micróbio-' < matérias) como o 
virus rábico, o carbunculoso, o syphili-
ticô, etc. , etc. , que podem permanecer 
annos e aunos (Rú ord cita ca.-os de 40 
anhos e mais) sempre dentro do organis-
mo humano, em estado de incubação, sem 
determinar mo!- st ia alguma, ou determi-
nando em certas condições dada*. 

A syphilis larvada, o canruo o toda sor-
te de moléstias não conhecidas,- senão 
pelos seus effeitos, pú leni existir durante 
largos tempos em nosso < rgai.ismo, dei-
xando o ente vivo, dono do organismo, 
viver em perfeita saúde! ! 

Como ha de acceitar-se, como quer a 
scicncia moderna que um pil> sijphiHtico 
(?) materia virulenta e sempre larvada, cir-
culando em nosso organismo por mais de 
30 annos, já não tenha alcançado brevet 
de immunidade para essa economia hu-
mana? 

Nas circulações vasculares, na onda san-
guínea permanecer como intruso inquili-
no venenoso materia purulenta (?) ! ! 

Não é mais moral, mais logico e mais 
consentâneo com o bom senso admittir-se 
que o que é transmittido ou herdado não 
é a materia, mas sim a disposição mórbida 
como o quer Peter quo essa, ?endo dyna-
mica, pode viver dentro do organismo sem 
eseandalo. 

Bem dia Bar/livi. o sábio allopatha : 
•A" scicncia medica que não insulte tan-

to a natureza humana, Iimitando-a tanto 
com a nossa íntelligew ia, sendo de .me-
lhor aviso que a acceíte em «ma« manifes-
tações e se constitúa baseada sempre em 
seus ensinamentos.» 

S . Panlo. 
DR. MARCOS ARRUDA 

{Continua) 

F a l l o c i m e n t o a 

Falleceram : 

Em Hantos, a exma. sra. d . Geor-
gina da Hilva .Santos, esposa do sr. Joio 
Collecta dos Santos e o sr. Slanuel Fer-
reira. 

•{« Em Campinas, a exrna. sra. d . 
Mana Carolina Bueno Bierrembaek, irmã 
do dr . João César Biern»mback. 

No Rio, d . Candida de Paala Mo 
rae*. 

Em Campos, o Thomaz de 

Mercado do café 
Todos os mercadas extrangeiros, em 

virtude das grandes entradas no Rio do 

Janeiro e em Santes, manifestaram-se con) 

tenJcneía pa ra a baixa. 

O Havre abriu a 35 3|4, com ba l ia da 

60 cêntimos; Hambnrgo calmo a 29 3(4, 

com buíxa de 1|4 de pfenning; Londrei 

a 29 s. C d . , com baixa dc 6 pence; « 

New-York inalterado ató ó pontos ma i i 

baixo. 

Telegrammns particulares do I lavr» 

informaram ter havido durante o dia uma 

nova baixa de meio franco, vigorando • 

cotação do 35 1|4 no fechamento. 

Ante hontem, no Rio do Janeiro, entra-

ram 18.240 saccas e hontem, cm Santoi , 

15.025 saccas, tendo a passagem sido do 

20.485 saccas. 

O mercado eonservou-se sem animação, 

fechando muito calmo, com pouca procu-

ra por parto dos exportadores. 

Realisaram se alguns negocios, na base 

maxima dc 4 .200. 

Vendas declaradas, 10.000 saccas. 

Entradas . . , 

Cate embarcado # 

Vendas 

Stock . . . . 

Mercado, calmo. 

Mesmos preços. 

R IO, Ò 

, 8 .838 sacca» 

•J Ab'J • 

3 .000 » 

G37.145 . 

IHLJIPR.RINTI 
li uoiiienos só aci 

dma ou aos 

rpie 

a etic 
>-iVei 
eut ido 

Entradas. 

Desde o dia 1.® 

Desde 1° do julho 

Passagens . . 

Vendas . . . 

Stf" k . . . . 

Mercado, calmo. 

Base maxima, 4^200. 

I Janta semanal, 4-10 réis. 

Café baldeado hoje: 

Jundialiv. . . . . 

Paulista 

Na Sorocabana. . . 

Campo L i m p o . . . 

No Braz 

No Pary 

SANTOS, 3 

15.025 saccas 

29.672 » 

9 .707.702 t 

20.485 » 

10.000 » 

940.0-16 » 

11.917 sa&at 

3 .208 » 
— » 

73 . 

115 . 

n .172 . 

Total . . . 

Ca f í ù : fiadiacio . 

» embarcado . 

Café recebido . 

Desde o dia 1." . 

Stock . . . . 

V«NJ»U. . . . 
Embarcadas . . 

Despachadas . . 

Base . . . . 

Pauta . . . . 

Mercado, : i !mo . 

20.483 » 

11.767 sacca» 

23 231 • ' 

— saccn, 

G12.022 . 

ao .ooo . 

D . 2 1 7 • . 

2 .023 » 

4 y 000 • 

480 réis 

Abertura. 

Abertura. 

Abertura. 

Abertura : 
Inalter;"' > uté 
Mercado, esta-. 

H A V R E , 3 

. . 35 •/» 

HAMBURGO, 3 

. . 2D •).-

LONDRES , 3 

. . 23 •!, 

NEW-YORK , 8 

pontos mais baixa. 
cl. 

TELEGRAMMAS 
Servir' especial d'0 Commercio 

de Sdo Paulo 

•aria, 
ae ida Far ia . 

antigo lavrador, pae dr. Al-

I T U T S n i O R 

R IO , 3 

Congresso nacional. 

Aberta a sessão, lida e approvada 9 

acta. a 5* eommissão pediu mais cinco 

dias do praso para apresentar parecer. 

Em seguida, o sr. Seabra usou da pa-

lavra, para concluir o seu discurso efll 

Mesa do governo, na questão das cafr-* 

nos verdes. 

O orador falou ató exgottar a hora 0 

seu discurso foi ainda, em p a r t ^ un^ 

libcllo contra o sr. Barata Ribeiro, fa? 

zendo a analyse da administração destfl^ 

::omo prefeito, e dc seus aetos agoraj 

como senador. 

Disso que o sr. Barata fez tudo quan* 

to censura agora; quo o mesmo senadof 

aconselhou ao Podpr Executivo a assumir 

dictadura no Districto Federal, quando 

so deram os últimos conflictos eleitoraesfc 

O sr. Barata Ribeiro nega esse facto • 

sr. Seabra insiste na affirmativa, ap» 

liando para o sr. Bernardino dc Cam-

pos, de qu -ui lê um telegramma. 

Depois do procurar rebater outros pon« 

tos da accusação feita ao governo, o ora* 

dor volta a apreciar a questão pelo ladd 

juridico, dizendo quo o poder executiva 

não attenton contra a autonomia mun icMB 

c que um mandado defjuiz não pôde r«to-

gar as leis do mnnicipio. 

A um aparte do sr. Ruy Barbosa, d l í 

que as ordens judiciaos, embora iegaei 

nüo podem determinar medidas que vSo 

ferir nm terceiro poder; que o juiz pódè 

ser competente e a ordem il legai. 

Em seguida sustenta que nem seropro 

o governo é obrigado a cumprir as or-

dens do poder judiciário, podendo, no sea 

entender e em dados casos, d iscut i !** .* 

offerecer-lhes resistencia. 

Cora outros argumentos, maia ou ma-

nos no mesmo teor, como era de espo-

rar, elogiando a pesada do prrnidente d» 

Republica. 

R IO , 3 

A divisão de couraçados, do coiamaMV 

do contra-almirante Joio Jnstino de Pro-

ença, parte brevemente para o Sol, a fü» f 

de fazer exeradot . 

O dr. flabino Barroso, ministro 4o In-

terior, dtrfeiu hoje nm aváeo ao d r . 

neato Moura, f »«a l ú m exames parcelka 

dos nessa «apitai, declarando qn« a i o 1k* 

é po^ivel aastorisar ama nova í ^ e t 



— — mm 

-If §Jf, 

O C 0 M M E R C 1 0 D E S A O P A U L O ^ Q u a r t a - f e i r a , 4 de Junho de 1902 
m » J ra». • 

Por dttreto d* h a f c • p v r m o t m n 

• tbotorliag&o d a * á companhia aaeta 

M l d» t cgaro««—j l S f m ü u l i c a 

oparar em »«gora» aa Hra. i l . 

, Oomo i l â b l do , i KqMatira n«o aa 

«oaformou com o dacrcto a . 4270, qiw 

obriga • • companhia* quo taaom ii-guroa 

4» vida, a a t o operar«» cm segnroí ma-

fttlinos e contra f.>g». 

n r o , 8 

0 «r, Ruy Barbosa niiída liojon&o pou 

4« falar na sessão do Congresso, visto 

t w o ar. S a a b » occupado toda a hora 

4o expediente, ao que dlzera, propoaital-

( na t a , af im da evitar que oqueilo emi-

neuta brasileiro onalyae os actos do go 

doando « ar. Reabra terminara o ses 

«aearao, 4a qua j * mandei noticia, do-

rara-ae no Congresso vários tumultos. 

Motlroa imo a Infolir. lembrança do 

dapnt td» babiano, qne. qusndo perorava, 

íomparon deaaatradamente o sr. Campos 

fiallcs a Washington I 

Oa todos aa pontos partiram apartes, 

n u pilhéricos a outros violentos. 

O Banos qne ao dizia ó que a compa-

r â t « » ara btrrleaca e ridícula. 

, Diversos oongraasistsa disseram qnenSo 

» podia comparar o sr. Campos Salles 

• • i r . Prudente de Moraes, nem mesmo 

• » «r . L o h Viannal 

O ar . Seabra, corao de costuma, em te* occasiScs. taflammoa se todo atiran-

> phrases violentas aos seus aparte&n-

tos, que prometteram mostrar ao publico 

« planos da qua rile lançou mSo para 

»rranjar a sua cadeira de depníado. 

A laao retorquia o amigo do sr . Cam-

s A Salles qaa não costumara levar dc»a-

. foros para casa. 

Eftabeleren-se, cMJo, medonho tumul-

te : Jritos, dosaforoH, toques do campai-

nha, o diabo, enfim, sein qne ninguém so 

«atendesse, 

s assim terminou a sessão. 

S iWTrtS , « 

Movlmcnlo do porfo . 

Entraram os vfffiorca : 

logiez Caie, de New-Castle, com Car-

rio , & S. Paulo Railway C. 

ínglez Craigeaiue, de Cardiff , com 

M i r t o , i Brazilian Coal C. 

Lugre hollandez Toorzorg, do Rio 

Srande, em lastre, & ordem. 

Sahlram os vapores : 

Ingiez Chancer, para New-York. 

Nacional Guilhermina, para ItajaUy 

WASHINt lTON, S 

411o« corra que é multo 

Pa r a re i qae o Senado opine pela eooa-

truejS« do canal laUr-ooaaaleo « a Nica 

ragaa, deixando, portanto, de ratificar o 

accirii» celebrado entra o governo ama 

rleano, a Cotambla a companhia frsncaaa 

do Panamá, para abertnra da canal neste 

ultimo l o f a r . 

I.OND81CS, 3 

Nas festas realisadas hontem.em rego-

Ijo pela celebração da paz, doram se sce 

nas de confusão o brutalidades, maiores 

d» que ae observaram por occasíào da 

derrota do Mafeking. 

LONDRES , ,1 

O Time» commenta acremente o modo 

o oa termos raosqulnhos, pelos qnaes, os 

Jornars nllemSes noticiaram a / e n t o r n o 

da paz uo Sul da Africo. 

HA VA, 8 

A imprensa a os habitante» desta ca-

pital lamentam que o resultado da gtirr-

ra heroicamente sustentada pelos boera, 

tenha sido, em ultima analyse, a perda 

de sua independência. 

ROMA, 8 
Tclegrammas recebidos de Ancona nar-

ram que o» relltfosos, por occasião cin 

peregrinação feita ao monto do Santa 

Thoroza, v iram surgir, no aito da mon-

tanha, a imagem de Nossa Senhora que 

desappareceu depois rapidamente. 

MADRID, 3 

Alfonso X I I I assignou cartas dirigidas 

aos soberanos da Europa, coiiinimiicaiicio 

ter attingido á maioridade o assumido o 

governo de seu pais . 

BUENOS-AIRES, 3 

Organtea-se nesta capital nula grande 

peregrinagão a Roma, por occasião do 

jubileu de setembro. 

LONDRES , 8 

Domingo havará grand» l o l e cu iMadaM 

templo d» 84o Panlo, m i gratas i Pro-

videncia pein pacifiráçjto d a Africa d» 

Sul . 

A essa sokmnldade religiosa asaislirfio 

o rei Eduardo VI I , sua c í r t » a cem re-

presentantes doa tribunaes. 

ïy-m 

wmgsM 

g g l 
« 
* j 

SANTOS, 3 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 108:2803329. 

Recebedoria, 43:029^890. 

BAH IA , 3 ; 

O dr . Severino Vieira, governador do 

todo, auctorisou a imprensa a desmen-

a noticia cai que se dizia t ra tar o go-

VCrii » da contrahir um novo empréstimo 

na pfaça do Berlim ou em qualquer ou-

t Á , 

I 

ÍÉ|81ÍÍ] 

B X T s m r o n 

PAR IS , 3 

Os operários das fabricas de phospho-

ro» ddheriram ás propostas de seus com-

pãkhelros operários das manufacturas de 

, fgmos, tendo cm vista a manifestação de 

a to l greve geral, não só na França como 

fímbem na Bélgica. 

PAR IS , 3 

O pârtido repnblicano de Argel, sahiu 

Cçjlcedor tias eleições mnuicipaes, agora 

ret i ls ídas. 

LONDRES , 3 

O limes. applaudindo o tratado de paz 

t-ccem-flrmado, diz quo as condições que 

ejlo encerra, garantem plenamente os di-

rêltos do propriedade dos inglezcs no Sul 

(ta Africa o-presta justa homenagem aos 

bflers, como-cidadãos o guerreiros. 

1 L O N D R E S . 3 

P Simulará j u lga qne n Inglaterra 

soube levar a bom termo a guerra sul-

• Urlcana, mostraudo-se clemente e uo mes-

pto tempo firmo em suas intenções. 

ÀCbresccnta que as condições cm que foi 

t fatada a paz attingem, sem duvida, os 

fins da guerra. 

À maior parte dos jomaes londrinos 

íníhifcsta-sc do mesmo modo. 

L O N D R E S , 3 

Jías altas rodas financeiras do Londres 

projecta-se a organisa;'ão de um novo e 

i trnsl de navegação. 

L O N D R E S , 3 

O Daly Mail protesta energicamente 

«ontra a suppressão dos impostps sobre 

y propriedade e bens de raiz, dizendo 

feeahir assim todas as despesas da gucr-

sobre as classes desprotegidas. 

t 

BUENOS-A IRES, 3 

Va l ser offerecido nm grande banquete 

popular ao sr . Concha Subercaas-ean, mi-

nistro plenipotenciário do Chilo nesta 

Republica, como demonstração do rego-

sijo pela assignatura do accilrdo cliilcno-

argentino, quo fez dcsapparccer a possi-

bilidado do uma guerra entro as duas re-

publicas andinas. 

ROMA, 3 

Telegramas do Mcquincnza dizem qne 

tem havido grandes enchentes do Ebro e 

do Scgie o qao a cidado está ameaçada 

de ser invadida pelas aguas. 

MONTEVIDEO, 3 

O governo desta Republica vai levan-

tar as quarentenas impostas ás procedên-

cias do Rio Grande. 

WASHINGTON, 3 

Sabe-se por telegrammas recebidos de 

Maska, que o vulcão El ie está cm gran-

de actividade emptiva o que os indíge-

nas, assustados, abandonaram suas proxi-

midades. 

ROMA, 3 

O Corríerc delia Sei a, cm artigo so-

bre a Justiça na Republica Argentina, diz 

que a politica apaixonada já conseguiu 

disvirtuar a Justiça cm beucíicio dos par-

tidos o que a corrupção chegou a tal 

ponto que os juizes vendem as senten-

ças. 

BUENOS AIRES , 3 

Noticiam de Santa I o quo n:n gaueho 

matou nlii um italiano, simplesmente para 

experimentar uma nova carabina Winchcs-

tor. 

V IENNA, 3 

O rei Alexandre, da Servia, está em 

viagem para a Rússia, af im de ouvir a 

opinião do esar Nicolau I I sobre o sen 

falado divorcio com a rainha Draga. 

NEW-YORK, 3 

Nas Antilhas tem havido gr.iiides tem-

pestades, tufões o terremotos. . 

E m algumas ilhas muitas casas foram 

destruídas. 

CAPETOWN, 3 

Dcsencadeou-sc sobro este porto violen-

ta tempestade, causando cnoniics estragos 

nos navios aqui ancorados. 

CAPETOWN, 3 

Nos acampamentos da Oulonia do Cabo 

estam-se realisando grandes festas pela 

pacificação do Transvaal e Orango. 

Quando o tencute general Kitchuer aqui 

chegar, afim de seguir para Londres, 

ser-lheá feita lmponeuto manifestação. 

LONDRES , 8 

E' extraordinário o énth.isloxmo que 

r»inn em Londres o em toda a Inglaterra. 

O general Botha permanecerá no Trail*-

vaal . 

_ SANTIAGO, 3 

O governo projecta o restabalecimento 

da guarda nacional, Mpprl iu lndo, então, 

o serviço mil itar obrigntorio. 

ROMA, 3 

Cahiu a torro da egrej» do Cobctt», 

damnilicando algumas easas a ferindo di-

versas pessôas. 

EOMA, 3 

1'elo Corriere tirita Srra, de Milão 

0 publicista Barzini continfta a comba-

ter a unigrayão para a Republica Aigen 

tina. 

EOMA. 8 

O O.iserrafore Himano, orgam do Va-

ticano. noticia hoje qua o rei Alfonso 

X I I I virá a Koma visitar o papa Leão 

X l i i . 

BUENOS-AIRE3, 3 

Deram-se alguns casos do peste bubô-

nica a bordo do vapor Inglez Zinin, 

procodento do Capetown. O navio está 

em observação, sem se communicar com 

terra o os doentes foram removidos 

para o hospital de Isolamento. 

BUENOS-AIRES, 3 

O almirante Candianl, a chamado de 

seu governo, partiu iioje para a Italia 

Factos policiaes 

BUENOS-AIR ES, 3 

O uilni.itro Avellanetla, dn posta da 

FnzCnda, que ora occupe, passará a di-

rigir os negoeios do Interior i o actual 

ministro desta pasta passará á das Rela-

ções Exteriores e o sr. Ferr i , • plenipo-

tenciário da Republica Argentina, no 

Chile, será nomead) ministro da Fa-

zenda. 

BUESOS-AIRES, 3 

O general Mitre insiste em renunciar a 

cadeira dc senador o será substituído por 

seu iilho, o dr . Emilio Mitre. 

ASSUMPÇÃO, 3 

Renunciaram as pastas dn Relações Ex-

teriores o da Guerra os ministros Domin-

gues o Ascuna. 

L O N D R E S , 3 

Os boers quo se áehavam prisioneiros 

na ilha de Santa Helena chegaram hojo 

a Capetown. 

LONDRES , 3 

O primeiro lord da Tiicaouraria, Ar-

thur Balfour, annuncioa hojo á Camara 

dos Communs que o governo proporá ao 

Parlamento manifestar fíb exercito a gra-

tidão do que lhe ó devedor o poVo in-

glez. 

PARIS , 3 

O sr. Lonbet acceitou o pedido do do-

inisnão do gabineto o agradeceu ao sr. 

Waldeck RousaiSati os serviços prestados 

au palz, fazendo-lho sentir o pesar qve 

lhe causa e&su r«eo]ii';2o. 

LONDRES . 3 

O khediva do Egypt o assistirá á co-

roarão do E ina rdo VI I . 

o u m UR DO BMAt—Ainda não tor»m 

capturados oa auctorm do aaiaaalnato do 

bombeiro Luis Antonio, porpetrado na 

noute de domingo ultimo, na ewa do Mi 

guai Qianona, á rua Coronel Mursv. 

Apesar do» escurecimentos prestados 

pelo dono d» casa onde foi - praticado j 

erlma. t«m sido frustadas todaa as d III- v l „ „ . . „ . „ „ 

genrlas da policia do Braz, que trabalha ' "nuo foi recolhido 

tnccsaantemente para a descoberta doa Caotral, i ordem 

ftlgilivos. 

Glanona conserva s» preso no po»to 

policial do Braz, negando sempre a sna 

coopartlção no dcllcto. 

Como devera ratar lembrados os leito-

res, Glanone, o dono da casa n. 7 da 

rua Coronel Mura«, foi preso, tfndo aa 

vestes tintas de sangue. 

Esse indicio na cumplicidade do delieto, 

Glanone rebate ein «ua defesa, dizendo 

que procurou intervir no confllcto, af im 

de evitar quo o mesmo tivesso funesta 

consequência, ficando cnt lo, nesse mo-

mento, com as roupas manchadas do san-

gue d« Luiz Antonio, ferido a punhala-

das e navalhadas por outras pessõas 

preoeuta». 

Muitas testemunhas (oram Inquiridas, 

mos nenhuma das informações prestado» 

á policia podem transpirar,, afim da não 

embaraçar as diligencias qua estão sendo 

elfúctuadas. 

Depois das nove horas da tioute do 

limitem, o dr. Albuquerque Pinheiro, 

delegado em companhia do respectivo es-

crivão o de agentes de segurança, se-

guiu e:n diligencia para o bairro do» Pi-

nheiros, onde tencionava prender um dos 

criminosos 

Podemos declarar hoje que Affonso Bi-

falco, preso como cumplic» do barbaro 

assassinato do ^otnbfHro, provou lioutem 

a sua tião coopartlclpação no delieto. 

1'ara esse fim, requereu o seu advoga-

do, d r . Gomes Cardim, uma justificação, 

a qual se reallsou hontem, na 5* delega-, 

cia. 

do 

aberto sobro o facto j i 

Em trem especial que partirá hoje, ás 
8 lioras da manhã, seguirão cm visita os 
novas obras do Aito da Serra lio piano 
inclinado, o sr. vice-presidente do Esta-
do, o dr. Candido Rodrigues, secretario 
da Agricultura, o dr. , I ranclsco Malta, 
secretario da Fazenda e o senador Lacer-
da Franco. 

Os excursionistas regressarão ás 3 ho-
ras da tarde. 

F o l i c l t a ç u c ü 

Fazem ânuos hojo : 
A senhorita Aurora Barbosa, filha do 

capitão Saturnino Barbosa. 

A sra. d . Theresa Mundcl, esposa do 
dr . Carlos Mundel. 

A sra. d . Brasília Ramalho de Andra-
de, esposa do capitão Francisco do An-
drade. 

A menina Theresa, fiilia do sr . José 
Jordão da Silva. -

O sr. Antonio Augusto Pires. 
—No Rio de Janeiro consorcion-sa o 

dr. Lafayette Rodrigues Pereira com a 
extna. sra. d . Gasparina Silveira Mar-
tins. 

O noivo é filho do illustre jurisconsulto 
e eminente chefe mouarchlsta conselheiro 
Lafayette c a noiva filha do finado con-
selheiro Silveira Martins. 

Testemunharam os actos civil o reli-
gioso o conselheiro João Alfredo, por 
parto do noivo, o os srs. Eduardo lia-
mos e coronel Joaquim Pedro Salgado, 
pela noiva. 

que i hora em quo se passou o crime, 

Affonso se achava em local difforente, 

isto é, numa casa da rua da Consolação, 

foi o tnesmo posto em liberdade. 

* X . 3 

nn .np . i l ESPANCADA—O dr. Xavier de 
Barros, medico legista, á requisição do 
dr. Pinheiro o ProJo, Xo delegado cir-
cumscrlpcicnal procedeu hontem a auto 
ilç corpo cia delieto na sexagenaria ita-
ilana Tbercza Stefauo, jnoradora á rua. 
Vicente de Carvalho, Cambucy, que uo< 
dia 23 de maio ultimo foi espancada por* 
um tal João Ilogcro. morador ú rua 
nmeo Barbosa. 

A orfendida, f i e apresentou qneixa ao 
dr. Pinheiro c Prado, disse ter sido ng-
gredida pel j seu patrício inopiaadiimeuçe 
o sem motivo justificável e entro ambos: 
nunca houve a menor desavença. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

X 
MEDIDA LOUVÁVEL—Todos os delega-, 

dos circutnscripcionaes receberam ordens 
do dr. chefe de policia para que não! 
consintam que os armazéns o botequins,; 
ou mesmo casas commerciaes de qual-' 
quer g; ' iero conservem ns suas portos 
abertas depois das 10 horas da noute, 
salvo aquellcs quo tiverem licença espe-
cial, concedida peia Prefeitura. 

O dr. Pinheiro e Prado. 1° delegado, 
logo que recebeu a portaria, nesse senti-
do, offieiou ao commandanto da Guarda-
cívica," recominendando que fossem dadas" 

PltflMiiem d» tal, mondara a rua Be-
rto d * Jaguar», 117, e»pa»aou o w o fi-
lho Koqoe Morem, por ()M^Sea doan»-
Hom, 

Com a Intervenção Jo» vizinhos a d» 
policia, o offeadtdo foi subinettldo a au-
to de oorpo d» delieto na Contrai, pelo 
dr. Xavier d» Barros, medico legW» . 

X 
0 auctor de ura furto do jóias, ha pou-

co praticado, na occaailo oru qu» o sr. 
Salomão Iflablm fazia uni negocio, na rua 
da Bõa Vista, foi hontem c»pturado. 

Cliama-s» o larapio Antonio E l h nd , 
xadrez da Policia 

2° delegado auxi-
liar. 

0 Inquérito 
está concluído. 

X 
Hontem, d nontlnha, o menor de 11 an 

íos doedado, Dario Pereira Cursino, com-
pareceu na Repartirão Central e relatou 

no dr. Victor Ayrosa, 2" delegado auxi-
liar, rom muito desembaraço e mesino 
cora certa altivez, qne dons menrres, fu 
jldos ha dous dias do Orphannto Chrlt 
'oram Colombo, estavam desamparados 
e coin fome, refuglando-se, d nonte, eai 
frente do qualquer casa, o que. naquelU 
ooeaslão, estavam na repartição doa Cor 
relos. 

0 denunciante, então, acompanhado de 
pin agente, foi ao local que indicou, apre-
sentando os menores referidos. 

Lavado» á policia, disseram cliamár ne 
José Maria de Souza s José de Caniillls, 
contando o primeiro 13 e o outro 15 ân-
uos do odade. o que abandoi aram aquel 

estabelecimento, devido so muu trata-
mento. • 

Fel o quo clle» disseram; nds apenas 
relatamos. 

Na policia foi dado alimento aos fora-
gidos, que estavam com foni", e, ao que 
ouvimos, o dr. Ayrosa, 2* delegado au-

" " Je » 

» . U M . Ü ^ M - l ^ t e » , g - " . 
«r * 0 . , a Domingo» dos M » • Ï W 

J«r iMo da SU*». A * m. M . 0—*. 

N . «4t . 8 . M annal do Par»!»». P»rt<w. 

Brand«», Irmâo Ä P i r . j » e « r t w » • » I 

cente Soar»» de l larro». k» m. S»ld»nha. 

ApprllaçõeÊ ctoeù 

882». Cap i ta l . Parta», I U I 

I lm " ~ " 

N . 
nio V. Maria unia B»rr»to 

Anto-
• D. Anto-

apurar xiliar, abrirá um Inquérito, afim v 
a verdade sobro o facto. . 

X 
MORTE.—No dia 17 da maio ultimo, 

Italiano carroceiro Jacome Moretti, mora-
dor em S. Caetano, num confllcto havido 
.havido naquelle bairro, recebeu uma fur-
'te bancada ua cabeça, com uma tranca 
de porta. 

Por causa do ferimento que apresenta-
va foi medicar-se numa pharmacia de S 
B.rnardo, du onde logo regressou. 

Na snpposfção de que o ferimento não 
traria graves consequências, continuou EI 
trabalhar cinco dias seguidos na sua pro-
fissão. 

Aggrovou se então o seu esta lo, pelo ^ .Aggrovou-so cniuo o seu estuou, o t io 
Ficando então prorado no requerido« fjue jol obrigado a chamar um conceitua-

o clinico desta capital 
Eça tarde. Foram improfícuos os es-

forços do medico. 

Sobreveio ao ferimento.um tétano, fal-
lecendo ante-hontem o carroceiro Jaco-
me. 

0 cadaver foi removido para o necro-
tério do Arará, onde foi autopsiado pelo 
dr. Xavier de Barroq. 

0 inquérito sobre o facto corre pela 
ï . a delegacia auxiliar, estando a aucto 
ridade empenhada na captura do crimi-
noso. 

X 
. Nicola Maruzzo, de 77 annos d« edadr, 
l ^ u ligue iro, morador á rua Piratininga, 
2. na occa.siîo cm que descarregava uma 

Í>or';io do carne de um carroção, auxi-
^ lado pelo seu netto Fioravante, de 13 
annuà de edade, aconteceu que este, des-
cuidando-se, ferisse o sçu avô com um 
gancho de aço do segurar a carne. 

Por esse motivo o offcndido foi medi-
cado na Central do leve ferimento ui 
apresentava ua testa, do lado esquoruo. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 

iustriicções aos soldados para o cumpri-
mento, oa sua clrciunscrlpçào, da orueni; 
da chefia do policia. 

T r i b u n a l < Ie 

D iSTumvmlo UE AUTOS EM 3 DE j f x i i o 

L'E 1902 

CAMARA CHIJIDÍAL 

E3CEIVI0 DH. iUnqLi-S 

Jlccnrso crime 
N. 1Õ37. Brotas. Partes, a Justiça 

Jaad nias Sobrinho. Ao sr. Almeida 
,Si!va 

X _ _ _ _ 
O dr . Ascauio de Cerqueirn, 3.® dele 

^ado, fc* o eeu Cb';rivüo íiicinio Pontes, j 
remetter hontem, no dr. chefe de policia,;' 
para ser enviado ao dr. juiz da o . * va-
ra criminal, os autos do inquérito que» 
instaurou contra os portuguezes Mauuel 
Justo Marquei e Joáo freire, presos cni-
flagrante, num conílieto occorrido no dia 
25 do mez passado, á rua Paula Souza. 

X 
ESCALA POLICIAI»—O serviço policial de 

hoje, está assim distribuído : uo dia, na 
Central, o dr . José Roberto Leite Pen-
teado, 1° delegado auxiliar; de noute, o , 
dr . Pedro Arbues Júnior, 2° delegado. 

No gabineto medico fará o servii.o in 
terno,.o d r . Marcondes Machado e o ex-
terno, o dr. Archer de Castilho. 

O dr . Ascanio de Cerqueira, 3° dele-
gado, presidirá o espectáculo do Saul' 
Atuiu o o major Novaes, 2 o subdelegado 
da Consolação, o do Polythcuniit. 

X 
CONTKA o Joao—No armazém do Vi-

cente Quarante, á rua da Assemblta, 12, 
o 2° subdelegado do Sul da Só prendeu 
hontem," á noute, os indivíduos i iaymuudo 
Ferro, Paulo Auelio. Pecarori VÍÍRCUZO e 
Luigi Auelio, que se divertiam em jogar 
cartas nuquelie armazém.-

Contra os iufratores, foram lavrados os 
coinpeteutcs autos de níulta. 

x 
O dr. Xavier de Barros medicou liou-

tem ua Central o menor João dos tíaa-
tos, mordido lioiiteni, as 4 horas da tar-
de, r.a rua Brigadeiro Tobias, por um 
cão bravio. 

O ferimento ó na cosa, o foi conside-
rado leve. 

AppcllaçõcB crimes 

&N. 21ÍT. Capital. Partes, a Justiça e 
osó SaveiIo. Ao sr. Jfalheiros. 

N . í > «9 . Capital , rartes. a Justiça e 
João de Banos . Ao sr. C . Canto. 

Affgrar os 

N. 3135. Capital . Fallencia de Ciarlo 
& C . Ao sr. B . Bastos. 

N . 3130. .Santa Kita do Paraíso. Tar-
tes, -Antonio Ferreira líios c o juiz dc 
.Direito. Ao sr. Almeida o Silva. 

N . 3133. Brotas. Partes, Miguel Viei-
ra Monteiro e Jotó Vcnaneio de Macedo. 
Ao Br. P . L ima . 

ESCIUVÃO 00XÇAI.VES 

Jlccnrso crime 

í í . 1530. It Cl. Partes, a Justiça e Ar 
naldo Vclloso o outros. Ao sr. C. Cauto. 

AppcUução crime 
N. 2153. Capita l . Partes, a Justiça e 

Francisco Ciaccio. Ao sr. P . L ima . 

Aggrucos 

X . 3131. Pirassunnnga. Purtes, Sala-
.tbiel Pereira do Castilho e sua muiher e 
Domingos Jo.,ii Martins. Aoar . B . Bustos. 

S . 3131. Jaboticabal. Partes, Valencio 
Carneiro do Castro o Jacintho Soares 
Fagundes. Ao sr. C . Canto. 

N . 313--'. S . João da B5a Vista. Par-
tes, cupitão Antonio do Pudua Fleury e 
'Capitão Antonio Loureiro. Ao sr. Malhei-
ros. 

CA.MAHA CIVIL . 

E s c m v i o UK. 31ABQCES 

Embargos 

N. 3130—Espirito Santo do Pinhal . 

Partes, Gabriel da Luz Novaes o Couti-

nho & Ferreira. Ao sr. M . do Godoy. 
N . 3035. Pindamonluuigaba. Partes, 

José Francisco Ilometn do Mello o João 
Martins da Silva e sua mulher. Ao sr. 
C . Saraiva, cm substituição. 

nio, Bispo Diocesano a o Vigário Ourai . 
Ao ar. Dalgado. _ , , 

N . 83ü!). Lorena. Parta», Coutinho, 
James 4 0 . » Bittencourt h C. Ao ar. 
X . de Toledo. , , 

N . 332(1 Jabotlcabal. Partes, Jaointho 

Soares Fagundes o José Domingues de 

Camargo e outros. Ao sr. C . Saraiva. 

l ac juvAe GONÇALVES 
Embargo 

N. 3270. Araraqu»ra. Par te* .o Juin. i , 
er-offli-ln, a Serafim Silvestre de Maga-
lhães e outros. Ao sr. M . do Godoy. 

ApprUafõcs cirels 

N. 1>I)00. Plrajft. Partes, Kioy do Al-
meida Mello e Isaac Gonçalves du Araujo 
e outros. Ao sr. Ignacio Arruda. 

N . 3321. I t ibi irão Bonito. Partes, E 
Jobnston & C . » J o i o Carlo» do Arruda 
Botelho. Ao sr. A . Paul ino. 

N . 3324. Capital . Partos, Paschoal 
Capporino e Carlos Antonio Borelli. Ao 
sr . A . França. 

T r i b u n a l <h» J i i r y 

Presidente, dr. José Bonrroul, juiz da 
8 . * vara; promotor publico, dr. Frei ta* 
Guimarães; escrivão, líamos dc Oliveira. 

Ainda hontem não houve sessão neste 
tribimrl, por falta de uumero legal de 
jurados. 

Foram sorteados pela urna íiipplemen-
tnr os ars.: Alvaro Corimbaba, Alfredo 
Candido Pereiro, Antonio Ifancisco . Du-
tra Rodrijues, Fiel Jordão da Silva, Hen-
riqu» Fncks, J o i o Cesar Rudga. Jos* K»-
tevam Tay, Joaquim Roberto de Aievedo 
Marques, José Baptista Perrelra, Numa de 
Oliveira. Pio França Schmidt « Tiburcio 
d« Oliveira Macedo. 

Os jurados faltosos foram multado-
pelo juiz em 60$ cada um. 

F ó r u m 

Nos autos de fallencia de Elias Chueri 
& Filho NiBsim, tendo o syndico J . Kia-
kallah culpado da domora de prestação 

de contas ao outro syndico. C . Gregorio 
dr. Raul Cardoso de Mello, procurador 

deste, juntou aos autos um requerimento 
declarando que José Riskallah foi quem 
em seu nome e no de seu cliente reque 
rêra a fallencia daquelles negociantes, 
tendo, por peritos de sua confiança, com-
panheiros de escriptorio, feito o exame 
uo livros, balanço o inventario de mer-
cadorias, sendo inals tardo eleito syudico 
definitivo da massa. 

Que em 4 de maio de 11)00 J . Riskal-
lah chamara concorrentes para compra 
da massa, vendendo a por 7:000$ ao seu 
cliente 0 . Gregorio, a quein sómente 
entregou a quantia de 2:500-5 não -tendo 
prestado contas do excedente, exclusivé 
despesas do processo que por clle mesmo 
foram pagas. 

Quo em abril do 1901, um mombro 
da commissão fiscal pedia providencias 
contra o procedimento dos syiidicoa que 
não promoviam o andamento do processo 
o, entretanto, José Iiiskallah, exonerau-
do-se do cargo de syndico doclarára que, 
ha mais de um anuo, C . Gregorio não 
lhe pre.ilãra contas da massa, affostando 
desse modo a sua responsabilidade na li-
quidação dos bens de Elias Chueri & 
Filho Nasslm, pedindo ainda apuração 
do liquido do rateio para arbitramento 
o calculo da sua porcentagem. Uno o 
seu cliente 0 . Gregorio, o outro syndico, 
falliu, lendo porém na qualidade do cre-
dor de Elias Chueri & Filho Nassim re-
cebido a quota do 2:500Çi, pretendendo-
se entretanto rcspousabilisal-o, pelo lí-
quido da mas£i% quando dos autos cons-
ta o destino dado ao dinheiro upurado 
pelo syndico Riskallah. 

O dr . José Maria Bourroul tomando 
um cousideração o lequariiucnto do dr . 
Kaul Cardoso do Mello, mandou quo o 
syndico José Iiiskallah, no pruso impro-
rogavcl, de cinco dias, ciissesae com re-
lação uo exposto nos autos. 

—Realísa-se amanhã o sumuiarlo de 
" 'vf ; J - i;- L-riuia a una raiuoii 

V . E . Valentim, por faUenda In 
lenta. 

O dr . 2 . ° promotor publico denun-
ciou uo juiz da i . * v u r a criminal Gabriel 
de Almeida, como incurso nos artigos 350 
o 35S do -Codigo Penal, crime de roubo. 

Não se reallsou hontem a reunião de 
credores do fallldo Francisco Teixeira Pi-
mentel. 

—Encerrou-se hontem o summario de 
culpa de C . Gregorio, faíl ido fraudulen-
tamente. 

Os autos subiram ao cartorio do 2 . ° 
officio do jury, ariui do ser dada vista á 
promotoria para dizer sobre a fallencia. 

-r-Nos autos do fallencia de Balbino 
José dc Araujo, o dr . José -Maria Bour-
roul, ju iz da 2 . " vara, mandou quo os 
beus cia massa fossem entregues ao falll-
do, visto ter sido, por sentença, homo-
logada a concordata que fez co:n os seus 
credores. 

H l M e l U u i M 
B r i t a d a s l o w » 

Deapart» a ( v > , t a n ç t e t 
Quero ta n r fortlflcíd». 
Par» ootra» Imita» d» pa l i t o I 
Ainda » n u m Infortunado 
líevest» a cota do valor 
Morto, vencido, »lanceado, 
Não traia» nunca o tau temor I 

Só paio amor t 

Salta na arona deslumbradoI 
Poloja até rolar no c h ã o . . . 
Caia» ambdra ensanguentado, 
Ma» d» seus olhos ao clarão I 
Sob 0 clarfto do olhar amado 
Qu » ta incendeia Inf laminador . . . 
Ai I Viva a dama em sen cuidado 
E o eavalleiro era »n» d&r, 

Premio do amor I 

Has d» tombar nnbjugado 
Nesse torneio. Em vão, em v l o 
Anelarás desesperado 
O seu olhar de compaixlo. 
Ver4« ta ivm o afortunado 
—Um tan rival, o venoedor 
Ganhar falia e inebriado 
O sou sorriso aberto em f l ó r . . . 

Sorrir do amor 

Vai, Don Quixote alluclnado, 
Triste figura, campeador ; 
Beija-lhe a mão, pobre coitado. 
E quebra as lanças pelo amo r ! 

Val, pt ío amor I 

JULIO RAMOS 
X 

A melhor mineira de vencermos os nos-
sos rivaes i »ermos mais auiavei» que 
elles. < 

MAU 

X 

o i S a u r o n v 

unie 
ndu-

Noticia um jornal »cientifico quo se »ca-
ba da fazer no» Estados Unidos uma des-
coberta importante : a de poços d» 
b i o . Contam se três dessas fonte» de »a-
bão e » maior delia» mede proximamente 
18 pés de diâmetro. Estava cobert» de 
uma substancia de rOr parda, tendo mal» 
ou menos a consistência do plxe. Remo-
vida esta camada superficial, a fonte co-
meçou a deixar correr o liquido e lato 
continua j& lui mezes. 

A pessoa que descobriu estas fontes 
notáveis recolhen 400 libraa d» l iquido e 
levou 4 cidado mais próxima, onde, de-
vidamente examinado, reconheceu-se ser 
uma excellente qualidade de oleo de Sa-
bão mineral. Organtsa-se. neste momento, 
uma companhia para explorar os poço», 
que catão situados em Arizona, e dentro 
em breve o sabão, sob fôrma apropriada, 

arccerá no mercado. 

bi 
[f 

do que é depositaria a Droearla Baruel, 

•ppftre 
Esto sabão, porém, n i o se compara 

com os explcndidos sabonetes do Rlfger, 

o que é o melhor remedio para 
servarão da pello. 

X 
ReducçScs sensíveis, grandes, 
Nenhuma casa farA 
Como a Patrícia Fernandes 

Rua Quinze 30 A. 

CONSEI.lfO DOMESTICO 1 

Bolos mimosos .• Apartem meia l ibra 
de farinha de trigo peneirada, egucl 

quantidade de manteiga de vacca lavada 
e derretida e quanto baste de a p i a para 
fazer iingú a fogo brando. Depois de 
f r n , junteni-lhe dez ovos batidos, noz 
moscaria raiada o sumo de limão; batam 
tudo bem, formem os bolos e cozain-u'os 
no forno. 

X 
AO CLI.I.0 SEXO : 

ESCOLA DE AGRICULTURA 
Hontem, dia do I o anuiversario da in -

stallaçilo da Escola Agrieola TAIÍX de 

Queiroz, de Piracicaba, o corpo docente 

deste estabelecimento enviou um telegram-

ma ao dr . Candido Rodrigues, secretario 

da Agricultura, felieilando-o por essa da-

ta c ao mesmo tempo communicando-llie 

terem sido inaugurados, no salJo de hon-

ra, os retratos de s. exc. e do dr, Lu iz 

do Queiroz. 

Commemorando essa data,o dr. secreta-

r io da Agricultura, por acto de hontem, 

declarou cffcctivos os lentes das 1% 2 a o 

cadeiras daquella escola, srs. Antonio 

de Padua Diniz, Lacordaire Duarte e Ki-

•nrdo Ernesto F . de Carvalho, 

Os véus Diais usado», os quo estilo de-
retados pola soberania da moda, süo os 

de tulie com piutaa de froco uraiores ou 
menores, sobro fundos do uma côr, o as 
pintas de outro, iato é, misturando-as 
sempre, como por exemplo branco com 

ntn.í j i j v tas , qzul com pintas brancas, 
btanlio cont pitu«* Rmn i r . 
Do vcu vai se naturalmente á caberá, 
se se observa que o penteado moder-

no é ainda o baixo, com os cachos o co-
que, feitos com leve enchimento, vê-se 
triuinphar nos chapéus, de variadíssimas 
formas, a côr encarnada bem viva, bem 
sanguínea. 

E ' a grande côr do tom. mas natural-
mente pura pessoas que aiuda conservam, 
quando menos, um resto de juventude. 
Vai naturaluiuüte mal numa senhora res-
peitável. 

Para estas a preferencia parisiense C, 
uüo pelo roxo ou pelo cinzento, como até 
ha pouco teinpo, mas sim pulo preto , 
simples e solemne. 

Depois do vermelho, ou, para falar em 
linguagem technica, do bUjcy vemos cm 
ordem successiva, cm matéria de côrcs, 
o branco, a cereja, a opala a côr de ma 
citira, a azulina e a côr de limão. 

A côr dc macieira deve ser a preferida 
dc amanhã, pois já a flôr deste tom 6 a 
dominadora do momento. Onde n io ha as 
naturaes, a falta fica supprlmida pelas 
artiíieiacs, que se fa/cm muito perfei-
tas. 

• X 
Gravatas, punhos, camisas 
Sem no bolso fazer rombo 
Vai, leitor, se é que precisas, 
Comprar na Casa Colombo. 

x 
. Discutiam u:n livre pensador o um 

frade. 

(luando ia mais acalorada a argumen-
tação, diz o frade : 

—Desse modo não lia meio de chegar-
mos a accdrdo, o senhor dá uma uo,cra-
vo o com na ferradura. 

— A culpa 6 de v. rovnia. 
—Como ? 
— Porque não fica com o pé soce^ado. 

AS I K U T M »BANCAS 

Na h o n actual, c ontra <o trafico 4 
«scravM bruni , f»> 1» ura» v lg» rou 
campanha i t» Al tamanha. 

O ultimo relatsrlo afflrma qae todo» 
oa annos de 10 000 a 16 000 moça» a». 
k»ra d» Bnrop» como serra» on eaer»va» 
do» .caftaa». » raUiacoa qu» aa Mduzen 
• nh»Ddon»r « M a família» 

Sé na A l l o n n k » , existe um bando d l 
mala d» 100 p a t u , homens e mulheres, 
que exploram a t r a f i co . . . 

R io h»b»i» am di»f»roe», fazem s» d i 
mestre» d» »»oola, procurando famuloi 
para o» a judar. Outro» ato donos de ho-
tel». que procuram bonitas caixeiras. 

lln» « l o negociante» de vinho» que pre-
cisam d» vendedores. Aind» outros b(» 
agente» da »anuncio» qne precisam de ie-
cretarla». 

As n in lhero » l a , porém, aa mais perigo-
sa« esta» In f l ama i»« o» eapiritoa da» pobre, 
moças coin idéaa de riqueza, salarlos enor-
me» e rico» casamentos. 

A O» l lk ia , a Hungr ia a a Russia Oc-
cidental são o» territórios mala explora-
do». Est»» pobre» mofas » to enviada«, 
em grande numero, á Argentina, i Tur-
quia, i India e á China. 

A. soeledad» promatta fazer n a » guer-
ra d» morte »o trafico. 

NOTA AI.KCIRC 

Um t rpo janta num hotel » r»ro é « 
prato em qu» n to e;,noutra nm caballa. 

Ao insert, pergunta lhe o oro»d» 1 
— Que nb r tmeoa quer 1 
— QuHjo . . ma» A cseovluh». 

X 
Hoj» o dinheiro trausformou m am k l * 

vinca » a mercenário sm potencia. 

X 
— dua l a bebida, menino, 
Que pdde fortificar-to ? 
— O Saint Ranhar! Qainqnina, 
Qn - est A á vencia em toda a part*. 

Kesumo dos prémios da loteria da O » 

pitai Federai, extrahidá hontem : 

PKKMIUH DE 15:000$ A tí00> 

14489 15:000| 

32111 1-JlOOi 
34568 fiOOj 

rni íMio» DE 200J 

5071 6723 6973 >«99 14061 

19949 22699 S030â 36993 
4Õ9S 

17091 
36871. 

r n c u i o a d e 100$ 
1930 2278 3337 7130 12187 1774» 

1463« 15961 17409 17921 18410 21594 
«4313 26333 «7597 «9802 80820 31245 
32173 33351 33534 3125Í «5342 . « « 18 
397-11. 

APMiOXIMAgfiCS 

14488 e 14190-2009 
82110 e 82112— 5 0 * 
S1553 « 8 4 5 5 5 - 50$ 

M U U I 

14481 » 14490- 60S 

32111 a 32120— 2 0 « 

31581 a 34560— 20$ 

CENTKXAS 
14401 a 14500- 10$ 

32101 a 3Î200— 5 * 

84501 a 34600- 6 * 

Todos os números terminado» em 89, 

têm 

Todo» os numero» Wriuluadu» c u 9, 

t e m 2 $ . 
Telegramma recebido pal» agent« (« ra i 

Julio Antunes de Abreu. 

I n J T o r i x u i , ç â c a 

TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Commissão Ueographica e Geolo^ica — 8 
de jnnho—fíaroinetro, a 0.°, ás 7 lioras 
da manhã. 699 0 mm.; 2 horas da tar-
le, 69S.3 mm.; 9 horas da noute de liou-
tem, G99.1 mm. Temperatura niInlmB, 
13"7; ina i ima, 27". Vento predomina» 
te, N. Chuva, em 24 horas, 0 . Tem-
po iterai, claro. • 

roítçA PO.MCIAI—Serviço para hoje— 
K' superior do dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-

ajudante do dia, força para acompa, 
nhar presos ao foram o a guarda do 

ê m f í; A t í c i b " doas ordeiiani;as pa-
cata dccrctaria; o 2*, a guanin ai. 

Policia e dous off idae» para a guarnição: 
3° e 1", a guarda cívica da capital o 
corpo de boinoeiros, os servidos do cos-

tume. 
Tocari no jardim do Palacio a 1* teu-

Jo . 
Amanuense do dia, sargento Acylino. 
Uniforme, 7° . 

MATAiiouiio—No Matadouro Municipal 
foram abatido» hontem 163 bovinos, &Q 
suínos, 11 ovinos e 6 vítelios. 

Rejeitados, 3 bovinos. 
Inutilisados: 1 suíno, 17 pulniíes, 1 fí-

gado e 9 Intestinos delgados do liovi-
16 pulmScs o 0 figados de Jtiinõs. 

Emblema do carimbo, caramujo 

SANTA CASA—Movimento do hospital uo 
dia 2 de junho : 

Existiam 381, entraram 15, tiveram 
alia 23, fullcceu 1. existem 372. 

Deram-se 141 consultas e flz-.ram-6ô 61 
pequenos curativos. Foram aviadas 350 
receitas. 

Medico do dia, dr. Xavier da Silveira. 

MATKllKlBADIk—Movimento do 11102 d» 
maio: existiam em 1° do mez ultimo 10 mu-
lheres, entraram 23, tiveram alta 25, fi-
caram para o corrente me» 17. 

Derain-se 22 partos, practicou se I opo-
ração> concederam-se 125 consultas o fl-
jeram-se 84 curativos. 

Foram feitos os sesninteg donativos . 
Da criança Esmeralda, 4 vestidos par» 

criança». 

Da sra. 01i\ia Pinto Costa, sapi* 
tinhoH para crianças. 

Da sra. Rachel Elba», 77 peças <U 
rouuas para crianças. 

Um; 
ças. 

Anonyma, 6 paletots de 11 para crlao-
',as. 

FOLHETIM u 

SM àHM 1 8 o: 
3 P O E Í 

O T T O L O H G U Ï 

traduceão especial para O Commcrcio tie São Panlo 

R 

i 

CM HOMEM QUE SE JULGA CAPAZ DE COMMET-

TER UM CRIME SEM SER DESCOBERTO 

— Diogo Barnes nunca chega tarde ! 
— Pois desta vez quasi perdeu o trem! 

replicou o empregado do nocturno, es-
tendendo a mão ao sr. Barnes, para aju-
dal-o a tomar o expresso da meia noute, 
que elle se esforçava por pegar quando 
o comboio j á ia largando da estação de 
Boston—Não o aconselho a saltar assim 
num carro em movimento. 

— Obrigado pelo conselho e pelo au-
xilio. Tome Id essi gorgeta. Mo3tre-me 
o meu compartimento, que estou meio 
morto de cansaço. 

" — Compartimento n. 10, direito por 
aqui. 

Tudo está prompto. 
Quando o sr. Barnes eutrou no car-

ro, não viu ninguém. Se havia outros 
passageiros, já estavam deitados. Al-
guns minutos depois, Bames amarfa-
nhava dois travesseirinhos de pennas e 
punha lim em cima do outro, tentando 
debalde transformai-os em almofada. 
Dissera ao empregado que estava fatiga-
do e era tfio verdade, que teria adorme-
©do ímmediatamente, ee certas preoc-

nãa lhe puzessem o espirito 
o somnp impossível. 

8 deuominava 

— era um agente de policia, reputado 
como dos mais hábeis de Nova-York, 
onde dirigia uma agencia secreta quo 
elle mesmo fundara. 

Acabava de concluir o que considera-
va uma obra-prima. Importante roubo 
fôra praticado em No va-York e bem 
fundadas suspeitas recahfram em certo 
moço, que fôra logo preso. 

Durante dez dias, a imprensa julgtíra 
e condemnára o suspeito, emquanto Bar-
nes partia secretamente da cidade. Doze 
horas autes de o encontrarmos, os leito-
res dos joniaee, que gostam de percor-
rer as noticias na hora de comerem os 
seus assados, ficaram espantados de sa-
ber que o suspeito era innocente e o ver-
dadeiro criminoso fôra preso pelo hábil 
Diogo Barnes. 

Além disso, elle pudera recuperar a 
somma roubada, que subia a cento e 
vinte contos. . 

Por muito tempo farejara o homem, 
seguira-llie a pista de cilade em cidade, 
vigiara-o noute e dia, guiado apenas por 
um leve indicio. E agora que sabia que o 
homem estava preso em Boston, punha,-
se Barnes em caminho de Nova-York, 
afim de procurar os papeis necessários 
para a transferencia do réu. Estava, pois, 
fatigado e, entretanto, a despeito da ne-
cessidade de repouso, persistia em reca-
pitular todas as linhas complicadas do ra-
ciocínio que o tinha conduzido á chave 
do mysterio. 

Estava estendido no leito superior do 
nocturno, quando lhe chegaram aos ou-
vidoB estas palavras : 

— Se tivesse certeza de que o tal Bnr-
nes estava no meu ençalço, eu me entre-
garia logo. 

Issopromettia ser o começo de uma 

conversação interessant e. como 

pudesse dormir, Barnes poz-se á eajuta 
A grande experiencia de secrda o tinha 
feito esquecer, lia muitOj os argumentos 
pliilosoplticas pró e contra quem gosta de 
escutar ás portas. A voz que lho attrahi-
ra a attenção falava baixo ; mas elio ti-
nha a orelha atilada. Pari ceu-lhe que a 
voz vinha de uin leito proximo, do com-
partimento il. 8 ' . 

Segunda voz replicou : 
— Não duvido disso. Mas eu, pela mi-

nha parte, não o faria. O sr. exaggera 
muito a habilidade do moderno agente 
de policia. Eu gostaria positivamente do 
ser perseguido por um delles. Seria tão 
divertido C tão fácil de escapttr-Hie. 

CU Vi A. M9M1RAQS 

' O ultimo interlocutor tinha uma voz 
harmoniosa e articulava distinetamente 
»3 palavras, sem que, para isso, preci-
sasse de falar alto. Barnes levantou a 
cabeça sem fazer a-mínima bulha e ar-
raujou os travesseiros de modo a ter o 
ouvido junto ao tabique de separação 
dos compartimentos. Felizmente, os dous 
vizinhos tinham tomado todo o compar-
timento, de modo que o leito superior 
eBtava fechado. Assim, Barnes verificou 
que podia facilmente acompanhar aquel-
la conversação, que continuou assim : 

—Lembra-se de como o diabo do Bar-
nes rastreou Pettingill, dia e noute, até 
agnrral-o ? No momento em que e;te já 
«e julgava a salvo, foi preso. J á é ! 

— Sim, lio genero ó alguma cousa; 
tims nisto não havia nada cie particu-
larmente cartístico». Não censuro o agen-
te, mas o criminoso, que de certo não 
prestava. 

CommenSando de uma feita seu pio-
prio procedimento naquelia conjunctura, 
Earnes fizera a mesma reflexão. 
. O homem continuou: 

—O crime, em si mesmo, eraantiartis-
tieo. Pettingill foi amra e Barnes bastan-

- -te hábil para apanhar logo o defeito, e, 
com o seu geito e a sua experiencia, o 
»«xito era inevitável. 

—Parace-me qóe, ou você não leu o 
relatorio do crime, ou não aprecia direi-
to a obra do policial. Pois a única prova 
que havia eru um botão ! ? 

—Sim ! ttm botão só, mas que botão? 
. .Tustiimeute IIÍHBO é que o criniinoío na i 
foi artista. Elle não devia perder etgi> 
botão. 

! —.Mas isso acontece, uni »ecidpntt-
que clle não podi.vpn^ er. Foi uma d:t; 
fatalidades do crime. 

— Exactamente; é por causa desta» 

cousiuhtts, sempre imprevistas e que 
sempre acontecem, que a maior parte 
dos criminosos são descobertos o presos, 
e os agentes de policia ganham uma fa 
ma tão fácil. E'nisso que está a cousa: 
o jogo não é egual entre o criminoso e o 
agente. 

—Não comprehendo onde vocô quer 
chegar. 

— Vou fíizer-lhe uma dissertação so-
bre o crime. Ouça bem ! No commtim 
dos negoeios, duas intelligoncias estão 
em presença uma da outra : o profissio-
nal lueta eoin seus concorrentes, e, se 
quer vencer na corrida em busca da 
fortuna, deve dar provas de maia intol-
ligencia do que ob outros; o commer-
ciante lueta com seus collegas. E as-
sim, desde o juiz até o serralheiro, do 
sacerdote ao pintor de taboletns. E' do 
attrito de duas intelligencias que-se 
apura o pensamento. Assim progride 
honestamente a sciencia da vida. 

— Que tem isso com a classe <ki3 cri-
minosos'/' , 

— Espere um momento. Deixe o plii-
losopho ensinai-o. Com o criminoso, o 
caso é iliffeivnte. Mie tem de luetar 
contra o seu superior.- os de sua própria 
classe não combatem contra elle ; são 
antes os seus parceiros. Seu único es-
forço se dirige contra o policial, que re-
presenta a sociedade e a lei. Ninguém, 
penso eu, é criminoso por gosto; o que 
ha de inevitável uo crime ó justamente 
o que o faz descobrir. 

— Mas então deveriam ser apanhados 
todos os criminosos? 

— Todos. O facto de não o serem é 
forte argumento contra o policiai, por-
que todo o criminoso é levado peía ne-
cHftidade e ahi se acha a possibilidade 
d» sua descoberta, 

Você pode objectar que um ladrão 
experiente faz os seus planos com ante-
cedência e, sendo o crime premeditado, 
o auctor deve ser capaz de tomar tan-
tas precauções quantas forem precisas pa-
ra apagar oa indícios reveladores. Raro ao» 
rá o caso, porque ás mais das vezes so-
brevem o imprevisto, para o qual o la-
drão não está preparado. 

Num instante, elio vô deante de si a 
prisão; o medo tira-lhe a prudência e ò 
indicio do crime fica. 

— Mae, quando vocô dizqueBobrev&n» 
o imprevisto, vocô a-lmitte a possibilida« 
do de succeder cousa que não possa b>h 
prevista o. contra a qual, por cocsequca 
cia, ninguém se pôde prevenir ? 

Perfeitamente. Ponha de parte « 
necessidade que impeJle o criminoso o 
suppouhamos um homem de scieucí» 
executando ura crime, como uma obra 
d'arte. Em primeiro logar, teremos um 
individuo que se prepara para todas a» 
surpresas e que, em segundo logar, sa-
berá melhor fazer face ás dificuldades 
que surgirem durante a execução do 
e*me. Por exemplo, eu, se commettes* 
se algum, saberia bem evitar o ser apa-
nhado. 

— Ora, deixe-se disso! Com a sua 
inexperiencia de delictos, você geri» fis-
gado tão dopressa quanto o tal Pettin-
gill . Esse também praticou o seu pri-
meiro trabalho; você sabe disso. 

— Quer apostar commigo ? 
A esta ultima plirase Barnes estreme-

ceu, comprehendeudo logo » significação 
que escapou, á primeira víttU, ao outro 
interlocutor. Anciosamente esperou a 
ri: aposta. 

Não comprehendo a sua intenção, 
postar «obre- que ? 

(Conlmmi 



D E N T R O D A S Ü R I W A S PABT» C O i l f W O I A L 

H. P U K « J w h o d a 1K» . 

W i l l DE sAO PAULO 
UCTIMA* COTÂQAH 

<o trafico 4 

um» vlgeroe* 

ma que todee 
.000 m o ç u sa-
ra» ou eaerarai 
que u Mdu i en 
I 

i nm bando dt 
iene a mulher««, 

i, fazem ai da 
arando fâmulo« 
t o dono« da lio. 
a caixeiras, 
vinho» que pre-

nda outro* »la 
preclaam de««. 

, a» mala perigo, 
iritoa da* pobret 
tu, salários anor-

• a Rússia Oe. 
mala explora-

•4o enviada*, 

tA mulher a fUtoa d «ate agra 
deceia a toda* aa peatAas que 
wampaaharao) o » «Ur ro de »eu 
esposo a a convidam aeua 

parwkea • amigo« a asslstirom á 
missa do aetlmo dia, qua mandam cele-
brar na egreja do Braz, no dia 4, quarta 
(eira, t a 1* U«raa d « rnanU, e deade Jl» 
te confessam gratos por esse acto. 

F R E I R E A U I I A R Vended. 

Kate produoto ú superior aos preparados iodadoâ 6 4d 
reconhecida utilidade em todos oa casos em que se carecd 
combater ii.altítíiiui devida» 4 tempcraumntoa lymphuticos etc. 

E' preferido ao oleu de fígado de bacalhau,de goatfl 
a£i'*dubi!i*»iino e superior úiiuaile; util ua eacrophula, palli-
dez, íiaqueza geral uto. etc. 

D e p o s i t á r i o e m S . P a u l o : 

Ûeraea de 5 'Je 
Idein eiEDreaUrao de 1895 
Letras da O. Munic ipa l . . 
[7 finpresKiao 

T a r l o H d a M n » ? a Castellôcs t Elisa A . Caatallfies e filho», 
Francisco O . O . CauWl»«« e 
filhos (ausente«), Cecília Rio», 
r ierre Brlclmoyer fl senhora, 
convldaia n «tua parentes o 
petsAas de aiia amizade, pnra 
aaaisilram 4 m K . i do 30" dia 
do falleclraonlo «lo «cu extreino-

ao esposo, pa« filho, irniflo, sobrinho, só-
cio o am igo—CARLOS DA Q R A Ç A CAS-
TELLÕKS , que aenl celebrada na e^n-ja 
do convento de H. Ilciito, ás 8 horas da 
manhil, (Jo dia 5 do corrente ; antecipam 
seu» agradecimentos n Iodas aa peaaéa» 
quo assistirem a es*e acto do rellgISo e 
caridade. 8—® 

AUJ'II/VM RI H 01 Inn.loj do sobrado 
jiide îuucclouu u Orew'o do Com 

,un cil de Silo Pnttlo, il rua Dlreita, n . 
37. Trula-so uo mcsnio das 11 ils 4 ho-
rs» da tarde, ou dus 0 1[J J i 10 il.i uou-Letraa d* 0 . d * Santos 80$ T«> 

Latr ía da 0 . Municipal 

de 8. Curiós 1 • e S* »orle — — 
Hera da 8* aérle — 8 0 | 

A C Ç Õ E S DK HAKC0S 

Êmerelo a Industr ia . . 350$ 3*5$ 

adores — " 0 * 
tractor e Agrícola. — — 
Ito Bcal cart. b yp . . — 64$ 

cart. commerclal . — — 
Jdatn cora 2 0 *'• — 

U e r o u t i l de S an t o » . . . — — 
Uibeirío IVeto — — 

f U : : : " ; : : : : : : : : io»$ »»« 
U i U o de 6. Carloa 200.» — 

» . . »c|40 •/• « 0 * — 
Sorte de 8 . Pau lo — _ 
JfulSo de 8. Paulo 40$ » 5 $ 
Banco da Repub l i c a . . . . — — 
Industrial Amparenss . . . — 2 8 * 
Çomtn Italiano com 00 122? — 
flraCicaba 5» •(. — — 

ACg f lES D E COMPANHIAS 

fíSre:::::::::: 2 1 «$ 
Xnttrot lc — 200* 
a do F .de Araraquara. — — 
Argos Paulista — — 
industrial de 8. Pau l o . . • — — 
Bragautüia — 40$ 
IUlft Paulista — — _ 
Mac Hardy — 14$ 
MeUioramentoa de Brótaa — — 
(C«h 50$ rcalisádoa).. — 8B$ 2az de S. Paulo — — 

npton. , — « 0 $ 
tícçhanita — 115« 
Soroçabtua e I l u » n a . . . — — 
Mogy a tia 238$ 235» 
íaem com W "/• - 100$ 
Idera int. a 30 d i u 240.f 2 3 « » 
Idem Int. da nora e m M o 235$ -232» 
Paulista 249» - I f i » 
dera com 30 " ; . 9 l » ' J l * 
dom int., (a 30 dia«) . . 250» 246» 
dçin 30 % (a 80 dias) 96$ 92$ 
dem (30diaa)Tont.vend. — — 

I u j f a k o f P . ' 2 0 $ 12$ 

Mlçphonica — — 
yu i j o Sporliva — 10» 
ItatTbenso . . ; 230$ 200» 

LETRAS HYPOTHECAR IAS 

Ít. Credito Ilcal do « •/. 47$ 4ÕS500 
dem d 6a 1» a 30 dl»». — — 

Idem 8 '!. 57$ 55» 
Banco União 60$ 58$ 
Idem dc 8 »;» a :w dias. 58y 5õ$í>00 

VENDAS RE.VI I8ADAS H O M E M 

62 letraa do B. O. Real 8 'lo a 555500 

16 idem ideai idem a 05X500 

100 idem idem idem a 55$600 

lOÕ idem idem Idem a 55$500 

i p aci.íea da C. Pauliala a 217® 

i idem Idem o 247$ 

4 Idora idem n 247$ 

1 Idem idem a 247$ 

97 idcis i den cora 30 •/. a 92$ 

100 acções do B . do S. Paulo a 102$ 

BO Idem idem idem a 102$ 

150 idem idem idem a 102» 

74 letras do B. D. dc S. Paulo a 53$ 

29 acções da Coiup. Paulista a 210$ 

FBAÇA DO COUHKKCIO 

Está como inspector do mez de juuho 

o Br. Francisco José Giannini Papini. 

Trem noctnrno—Porle simples até ás 
4 è 1(2. Duplo até ds 5 horas. 

PIIE';« BO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commorcial recebeu os 

acguhit'3 telrgronimas: 

e.v i ios, .>—a a i i.IAJ 

Mercado, ca lmo.—Base ,4»200 . 

SANTOS 3 - A ' 2 lis. 
Mercado, calmo.—Base 4§200. 

FECHAMENTO DOS MEKCADO« E « 

31 DK MAIO 

Keiv-York, 2— Foi feriado r.este mer-

cado. 

ITurre 2 — 0 mercado fechou ante-hon-

tem calmo, com os preços inalterados. 

Vendas, 6 .000 saccas. 

Hambprgo 2 — O mercado fechou ante-

honti-m calmo, com alta de 0.25 p f . 

NSn houve veadas. 

Louires 2 — O mercado fechou ante-
liontem calmo, com alta parcial d e3 d . 

Voilda», 3 000 saccas. 

IIE3ÜSIO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTEMOH 

O corretor u l í i na l .loüiiuiui Eugénio du 
Ar.,ar,il Phi lo tpm a quantia de 4I.KI MIO» 
uai a owllocar aob do acçíúfl do 
liai.;'0 do Gommerciu o Indu.itria ou dc 
acções da Puidirta ou Mogyans, com 
praso de doiu ai no», jnroy I'» •/» ao a:i-
r,j, j.agos •emiutraliii'JuU. 5—1 

T r a v o & p a d o C o m m e r e i o , 8 - C 

Peitoral d t C a m b a r á 
Na folheto que aeompunUft cada frasco 

»1 •st»« |>r«<'ioio reiuedio do HWUÀ Soares4 

do fclutaA, kü uuiui.it»aiu iquiU»« att«stu-
do« «1«? notáveis MTUIW'* c 4« grande DU-
• c r o dc {>c*kúag c ú r i a s do jxruvcg en-
fern»Í'l . !>•. puImoDar«*, bronoites, as-
tl»ii;a, (oquoludie, rouquidftof etc. 

O feitorai de Cambará, qua RC acha 
orficiulmcute approvado, au. tori»;i4o e 
premiado com ChN'CO MBüALHAS bJS l f t 

CLASSE, encontra s»» ú venda em toda» 
uri pharmacias e drogarias. 

A T Û 0 Â S Â S F i l i l i S 0 ?orror.inlo 
Este poderoso regenerador ilus forças 

garunta optliao resultado na cura da mie-
mia prõfumla, ia lympltaltiwo, dj/Jipe-
pxia atônica, rhhmne, citclnxia tmlun-
He, fbru braneHH, pci liirlagiln utr-
! "IA • $ HY 4R RÍCT, < 

U seu uno 6 indisMBFr. rol a tola» as 
pesí-.oaa frücus o dcol i lU ' . ' • , 

•K' nm mllítgro.» restauni lor das forças 
durante o período da grarldes c amanicu-
tsç io . 

<> Ferroncaio 1'nini e incontestável 
manta um regenerador d« forças, é um 
produeto chimlcameat» puro, superior a 
i|uanto existe similar no mnndo. 

D . V. A. de Perlai & I rmão—Rio de 
Janeiro. 

Depositários na listado do H. Pau lo , 
BARUEL & C . (f; 

V E N I S E - S £ Diário Popular 
COWCKRTO» 

O sr. L A I A V K. velo auto lionlebt pelo 
Diário Pnimlar, dizendo i(iie n*o lis du-
vida que 3 . Paulo, «pesar da crise da 
lavoura, progride na» arte» ; alil e«tio o« 
concerto« que se dflo dlai lamente, para 
allnstar o progresso artisllco da capital 
paulista, etc. etc. 

1)Í7. mala adeante : 

Vem a proposito, por falar em F . Bra-
ga, a sociedade orchcstral que vai dc 
vento em pépa. O governo paraee iutere«-
sar se ««rlamente pela sua fundaç lo , e n 
maestro Braga virá qnalquer dia enten-
der-so com os orgadlaadorea, que para 
isso o convidaram. 

Admirem o engrossamento quo adeante 
so vai lêr : 
" •Não teria mal lrmhrado por parle 
rio fjoierno a rrlaçílo do nm curso de 
harmonia e compoiiijão, annexo ao Ly-
cou de Arte« e Officlo«, confiado ao in 
telligente compositor, que teria in»is 
incentivo, para aqui vir erguer a sua 
tenda de t raba lho . ' 

Ora, j á so viu um disparate cgual ? 
Pois então <• governo, para proteger o 

sr. Braga, terá do criar ura curro de 
harmonia e composição P Para oue ? Qua l 
o fim desse curso, quando no Lyceu i.»o 
eilste vislumbre de ensino algum de mu-
sica '/ 

Póde-se aprender^ essss duas mcterins, 
sem os estudos preliminares de musica, de 
solfejo, piano o instrumentos diversos V 
Como criar nm curso superior, aonde não 
esistem os estudos preparatorines ? 

Isto 60 do sr. L a f ay l N i o chegam as 
I t l as que o governo já tem criado nas 
escolas completiientares e normal, i n de 
todas as matéria» que all l so estudam 
púdem ser ensiuada», menos a musica? 
soado necessário que se nomeie um pro-
te to r dessa arlo em cada grupo quo se 
cria ? 

. Se o s r . Lafíiy deseja protegi r o sr. 
Braga, faça-o á sua custa e não á custa do 
suor do povo, que paga impostos pesa-
díssimos o deseja (ao menos), que esse 
dinheiro srja melhor applicado. 

\uxilio á lavoura é o que pieciiainos : 
quanto a musica, para maia tardo. 

Na coqueluche, o que é ter-
rível, sJo os accewjoN de tos-
se. A topse impede as crian-
ças de dcscauçar, de recupe-
rar forças, e as pobres crian-
ças definham eiitflo a olhos 
vistos. Por isso, aconselhamos 
ás in&es que tôin filho« com 
coqueluche, que lhc.-i dem Xa-
rope de Koílet. 

Com effeito, o usa do Xaro-
pe <!e Follet, na dóBe de urna 
ou duas colheres, das de rhá, 
basta para calmar completa-
mente a toRse da criança o dá-
lhe um soinno tranquilio o na-
tural, que lhe permitte recupe-
rar as forças em pouco teiupo. 
A cura segue-re muito depres-
sa. As crianças de maia de 5 
annos de edade p:jdcm tomar 
ató 3 ou 4 colheres, de chá, 
do Xarope de Follet, nas 2-1 
horas, sem inconveniente al-
gum. Como o Xarope é um 
pouco acre, é preferível dal-o 
misturado com leite. A' venda 
em todas a3 pharmacias. De-
peeito gcr.il: ü) , rua Jocob, 
Paris. 

por sIJ. »000 uma ca»a dc bebida» com 
all,'IH,« .leiwliioi, do aacco» o inolhudua. 
T ata-'-e na mesirn, á l ua Visconde de 
Parnai.yba, lftg-B. 8- 2 

•mou m am a l * 

potencia. 

iaiaqnina, 
da a parte, Os C i g a r r o s I n d i a n o s d& 

G r i m a u i t o C» consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz que se couheco 
para combater a aslhmu, a 
opprassão, a s suffacarõet, a 

tosse nervosa, os culvrrhos e 
a insomnia. 
Ciiaclíarr» lava • f lraî i i O R r i ' G L T i O ' 

DE: Ü S I T O ûm punis, s, bua VIVIEKNE 
e r.as 

c o n f e i t e i r o 3 

Convida sa para reunir uo dia 5, ás 3 
horas em pouto, ua rua Florêncio de 
Abreu, 7U-A, afim de eleger-se a directo-
ria era ftvMiuhléa geral. Ped«-se o com-
parei imen'o dc loilu» os companheiros, 
aoclos o uuo k'jiíijé, afim da M iuert ve-
rem. 

A eomnilss3o p ovisoria: 
Presidente, Luigi Bucol—secretario, An 

tonlo Bastos — thesou.eiro, Domingos 
•Pereira—cobradores, Arthur dos -Santos 
c João Marque«, 511 H 2 

14061 
361«« 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PFI.LE 

1)0 COUUO CABELLUIIO 
E DOS PSI.LOS , Cen tena . . . . 

BesiiHûdo de liontein : j Bezena 
' Grupo 

I » . t a n z t e 

12187 
1*410 
. W W 
VMi 

1774» 
21594 
31245 
:«618 

O õ f ^ m i s s a r l o â 

Mfdico ipprctaliöta 
com longa pratica nos iios-
pltaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hypiene de 
França, socio benemerito (COM 
A c u r 7. HUMAXITASIA) dos 
Lospitaes da If'.ai e Beueuieri-
ta Sociedade 1'ortugucr.a de 
Beneficência do Bio uu Janei-
ro.—C'ons : de 1 l\2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 

Recebe-se cafí, toucinho e outros gê-
neros do paiz. 

Pagam-se es contas de vendas á vista, 
por intermédio de qualquer banco c oo» 
encarregamos de deapacuoe para aa En-
tradas de Ferro, cobrando s6:nonle o car-
reto. 

Escriptorio, á rua tí. Caetano, n. 115 

S. PAULO 3 0 - 3 

A . C o * l a C a r v a l h o 

O cirurgiào dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por niuis dorido que 
seja, em 24 Iiorns, eom um processo de 
sua inveiie&o. Oí'tura á amalgama, a os-
so artlfii-iul, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por b|0Ò0. Obtura a ouro por 
a 2 Í * 

K.-staura dentei a ouro, por mais 'Iif-
flcil que seja por 25« a 40.5. i u lo ein-
preíraudo o processo brusco do martello). 
L impa os dentes e os íor--a alvos por 5-5 
a -JO.>'. Extraa dentes Bem dftr por 5.5'. 
ColJoca dentaduras com ou sem chapas; 
dente» a pivot, coroas de ouro e iucru.-,-
traçóca do brilòantea. Traeia dus molés-
tias da bocca e corrige a« anomalias den-
tarias. Tudo» os trabalhos são garantidos 
por uiulios ânuos e praticados sem a mí-
nima ddr, niesTio nas pessoas roais ner-
vosa.-', no co.. ultorio capri hosauiente in-
stallado, com t :as as condições hygie-
nii.as e com appareihos dos mais nioiier-
iios, observando a rigorosa onti-sepsis, 
aeouselhfcda pelos meti: idos dos mais con-
suminados da cirurgia dentaria. 

Consultas e í r a t õ e s , das 8 horas ás 
4 da tarde. 

Z i t i a . c l ® S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Em visla do desastre quo ai -ir.teceu em 
minha offieiua do fogos( no dia 16 do 
corrente, avisamos aos nossos amigos ê 
fregueses e ao publico em geral, que es-
tamos continuando ua mesma f'irma coifl 
a nossa fabricação de fogos. F. attends) 
mos a qualquer pedido, tanto desta capfc 
tal como do interior. Lin visla da pro* 
ximi tade da» festaa da Sauto Antonio, 
8 . J o i o e 8 . Pedro, temo» um grand i 
sortimento de foguete« de qualquer qua-
lidade, uni grande sortimento de pisto-
lões de toda a qualidade, bombinhas, 
bomba com espoleta, c de apito, traques 
japouc/cs ete. etc. , que veudcuios « pr»> 
ços razoáveis. 

Premiada Fabrica do Fogos Artificiacs, 
rua Silva T lies 13—de Carles Cesarino. 
—alo PAULO . Î 5 — S . . . 

Producto fabricado uo Labo-
ratoiio da casa L . Frère (A. 
Champigy & C., successores) 
no Rio de Janeiro pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado un Escola bu-
p-'rior de Pharmacia de Paris. 

nados ein 39, 

nadoa eia 9, 

Lî-ss na Correio da lian'nã-> 

Continua o péssimo incommodo que 
ío respeita sexo nem edadc. E ' o iu- X í ) í . ! c e s c r í | i t o r i o , ;« 7 

a r r o b a . 

nSo respeita sexo nem edailc. E ' o in-
commodo hemorrholdario. tilo fácil de cu-
.•ar-se só com os Pós Aoti-hemorrhoidarios, 
os legítimos preparados por Luiz Carlos, 
e quo acabam de chegar na Drogaria 
Costa Bodrigues e Pinheiro, á rua dos 
Ourives, n. 27, e cm S l o Paulo na Dro-
garia Baruel & C . e ca 'asa Lebre Ir-
ri.ão e Mello. 

i ' . H .—A IcjecçRo de Mendes, admira 
a grande procura, o assim também a Po-
mada anti psorica para as impingens, fri-
eiras e feridas. 

O Collyrio de Mendes c o que cara a 
dõr de olhos em 4 dias. 

A' venda em todas as pua rir.. para 
satisfazer á graude procura. »5—1 

LUK par t . 0.25 M * Santo3 ch. 9.55 M . 
. . 7.20 M » • 9.32 M . 

9.15 M * • » 12.00 M. 
2 . 10T . * » » 5.00 T 
3.25 T. • » 0.00 T. 

Santos p . G.10M. Luz ch. 8 .43 M. 
. . ã .OOiL • • 10.55 M. 
. . 1.00 T * » » 3 .55 T. 
. . 4 . 3 0 T * • • <5 45 T. 
. . 4 .30 T. • • 7.10 T. 

* Correm r,ó nos dias úteis. 

Da citação da L<<2 para o interior t 
tice-tcrsa 

5 .30 para Jdndialiy Campinas Bio-
Claro S i o Carlos Amparo e Ki-
beirJo Preto. 

6 .25 para Juudiahy Campinas Descal-
vauo oauia vetmtuua o Dauia 
K i ta . 

9 .00 para Jundial iy Ituana Caraiiinas 
Eio-Claro ifogy-guassú o Am-
],aro. 

4.00 para Jundiahy Itatibense o Cam-
piuas. 

9 .00 do Campinas. Itatibense Jundiahy 
o Bragantiua. 

3 .05 do Mogy-guamfl Amparo S . Car 
loa Río-Ciaro Campinus Ituana 
o Jundiahy. 

6 .25 do Santa K i t a Santa Veridiana 
Descalvado Campinas Juudialiy o 
Bragantina. 

7 .25 de ítibefrão Pre to Amparo l inha 
liio-Claro Campinas c Jundiahy. 

forologico da 
i f »logic» — 8 
', ás 7 horas 
loras da tar-
loute de bou-
tura minims, 

predominas 
is, 0 . Tem-

Sociedade Hi-.manitaria dos Em-
pregados ao Commereio de 
3. Paulo 

3O sor . i r io DE 1902 
Convido todos os srs. «ocios para as-

sistirem ao 3" sorteio de um fioeio remi-
do. correspondente ao 3 o g rupo de 25 só-
cios contribuintes propostos neste aiiiio, 
que se realisará a 5 do corrente nesta se-
cretaria. ás S lpi horas da noite. 

Secretaria da Sociedade Humanitário 
do3 Empregados no Commereio de S. Pau 

T.„ Í- .1.. jUAI„J ÚV I . 
O secretario 

2—1 Dusii .vios F E R B Í I B A 

8TÛË3 DiPFI 
C u r * .jfiajM'tJi* 

Pc: íoa habil itada cucarrega-hO de f<" 
chos de balanço e escrij.tas atrazadas. 
Carta ne:-!a redacção a J . P . e informa-
ções. 15—15. . 

S f t N A T Q R ? G 
— DO — 

Br. Oliveira B o t e l h o 
I Fttncciooa nos prédios «ie uma 
8 aprasivel e saudavel chacara, si-
I t u a d a uo alto dc uma pequena 
B collina o rcuue toda» as condi-

9 gões dc hyeione, conforto o sa-
I lubriiladi! mdwípcn>»av»is a esta-
1 bclecimento» dest.i ordem. 
• Dispõe do aposentos 
| para o tratamento «ío do^utes 

que poderão ser rorebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
latjiV» da secção cirúrgica ó feita 
do modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asnpsia. 

Encontra-se nest»* Sanatorio 
uma secção especial nora alie-
nados. isolada, completamente 
independente da3 outras secções 

| o construída dc modo a offere-
cer as nccessarias condições dc 
hygiene, conforto e se^urunoa. 
• Este Sanatorio disnõe também 
de uma bem montada pharuia-
cia o do poderoso recurso de ura 
estabelecimento hydrotherapico 
de priraoira ordem. 
Largo do l*nysnndú 

i i . ( J 

Entrada pela rua de S. João. 40 
(49) 

» para hoje— 
ao Quirino; o 
u officiai pa-
para acoinpa» 
a guarda dõ 

p . •>--
ueuaugas pa-

ft gUaida 
a guarnição; 

da '..ipital o 
rviços do cos-

ci® a 1* üeo-

Conaslhoa ut^ia 
Apoplexia—Ataca algumas vezes aw 

crianças dc berro, mas ó principalmente 
na» edades avançadas e na veliiice que 
eüa calho N4IM/* violiuHhi. 

Muitas vezes é liereditaria forno a got-
ta, com a qual tem cm muitos casos 
grande analogia. 

O sangue do maior numero dos apo-
pleticos é muito espesso, muito plástico, 
como os dos gottosos. E ' o saugue a quo 
chamamos rico, mas não o v. senão de pe-
rigos : o sangue da velhice c das pessoas 
cuja pelle fuucciona m a l 

As pessoas predispostas para e^tc ter-
rível mal devem uaar as pi iulas auti-d)s-
pepticas do dr . Ileinxeluiann. 

Muitos medico», chamados para um 
apopletico, não hesitaram receitar a* pí-
lulas do dr. Ileinzclmanr, tal é a efficu-
cia desse remédio. 

€ a « a f u n < ! a J a c m Í U S 1 9 p i î ï o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

D e c l a r a ç ã o 

Declaro que não faço mais parte da 
comiuiss.lo encarregada de promover as 
festas de Santa Cruz, da rua Giycerio, 
assumindo a responsabilidade dc todas as 
despesas que occorrerem o sr . Lucio Fer-
reira de Castro, conformo sua declaração 
perante o delegado de policia da rua Ba-
rão de Iguapé, em data de hontem. 

S . Taulo, 3 de junho de 1902. 

NICOLA BOKOIANI 

i l M í P I m e fem vendido o esnfíüúa a f j y i £ i 
render graüdss ftreííilos u s i s w ^ to Acyllno. 

ro Municipal 
bovinos, 00 

is. 

lulmíes, 1 fi-
los tio boví-
I de Jtiiiios. 
amnio 

0 hospital uo 

15, tiveram 
372. 
flzcram-ae 0™. 
aviadas M O 

da Silveira. 

do 11102 d* 
i l l imo 1U ma-
1 alta 25, (1-
17. 
cou ac 1 npo. 
insultas o íl-

) donativo» . 
restidos pai » 

Costa, sBpa-

7 peças d< 

para .-rt»B> 

. para c r i a » 

E X C E L L E N T E P L A N O 

SAUDADO, 21 DO C O R R E N T E M E Z - E X T R A C Ç i Ô 
S r a a d e e S x f r a ^ p J i o a r i i i L o t e r i a d e S . 

Ccapr.nhia ds Seguros ie Vida 

P A C A 5 I F S T 0 D E S L \ L S T O 0 

S ; P a u l o , i ! e m a i o d o 

í o o a . 

l l imus . HÎ'S. «îîrcotorea 
<!a Sul-Aracriva — Hío de 
J a n e i r o . 

1'ro-tados scn l iorss : 
l ' o r i i iterii i i í í l io «1» cscri-

(itorio dessa i in|iortaii ie 
uom|>ai>ltia nos la eapi ta l , 
acabo de l i qu idar o seguro 
de vi i la de 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , 

<|ue a meu favor l inví« ins-
t i t u i l o o meu 1'allceido ma-
r ido Car los lía G r a ça Ca«-
teli5es, na ex i i uc ta conipa 
i ihia t<A lidiioiidoi-iio, eu ju 
rONDonsabllidáde fo i assu-
mida j>eía Su l-Amer ica . 

Agradeço a xrv. ss. a pres-
(czà <-om q u e foi realistada 
esta l iqu idaçSo , demons-
t r ando mais u m a vez a 
correcção eom q u e essa 
companh ia curappo os seus 
compromissos , oxee til a ndo 
liei men te todas n« condi-
çfies das apól ices da E<lu-
cadoPa,cujos segurados de-
vem es ta r deveras conten-
tes coin n encampação feita 
pela Su l-Amer ica , atten-
ilendo 6s enormes gat an-
tins e van tagens indfscut i-
vei» q u e esla poderosa ins-
t i tu i v 31o oífereee. 

Como já 6 bas tan te pu-
blico e notor io q uo nüo lia 
out ra empresa con i joncre 
que egun le á Si i l-. l inerica, 
na rap idez e l i su ra com que 
l i qu ida os seguradas , tor-
na-se d ispensável q u a l q ue r 
elogio do iniiil ia par te , pe-
lo quo final iso, agradecen-
do a vv . ss . e ao seu repre-
sentante , s r . Otto Xagel , 
pelo modo porqui* foi tra-
tada esta l i qu i dação . 

Com toda a considera-
ção, s o u de vv. ss . 

Elisa Àmada CartAlões 

Preços Meies 
Dr. Olirsira Bctelto 

MEDICO E OPEKAUOU 
Pratica todas as operações de 

pequena e alta cirnrffia 
Especialidade cm moléstias das 

cias urinarias, do tilero, 
Wp/iiliticas e da pelle 

Estreitamento ,!a ur- lhrn, tra-

tamento *eni dôr. 
Ilydrocele, cura radical, sem 

dôr. 
Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro dp. 

bexiga. 
['irem- o ran^s. 
Cun-.To dos In bio-
Cura radical das hérnias. 
Operações nos OHJ,O.Í e nas 

articulações. 

Havre 

ju lho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 
Marro... Ihnco ds Credito Seal 

de S. Paulo 
AS.SEMBI.TA UI.UAE £X1 IfAOEDiXAUIA 
Nào tendo comparecido á primeira nerc 

li segunda reunião, a 7 e 21 do corrente, 
accionistas representando a sorama do 
eapital preciso p a r i se constituir a as-
sombra geral extraordinária opportunu-
meute convocada, do novo e pui« tere«lra 
vc/. silo convidados os -srs. accionistas da 
Carteira Hjpothe^aria deste cstabeleci-
menLo a se' reunirem, por si ou pQr pro-
curadores, nesta capital e no edifício do 
Hanco, á rua Direita, n . 15, no dia 12 
de Julho, próxima futuro, & 1 liorn da 
tarde, especialmente para resolverem so-
bre as bases offerecluas pelo governo do 
Estado parn a renli-açSo de um novo 
contracto, nos termos da lei n . S14, de 
31 de outubro de 1901, Isto í , para o 
adeantair.ento de dinheiro a este Hauco. 

Sol* prestações e por coata da garantia 
o juros do que elle gosa até a ijnanüa 

máxima de 2.500 contos de r í is , e bem 
assim mais sobre a reforma dos Estatu-
tos. Nesta rcnuiâo, a assem bica delibe 
rara qnalquer que seja a somnra do ca 
pitai que se ache representado pelos ac-
cionistas presentes, ue conformidade com 
a lei e o art. 4íi dos Estatutos. 

S . Taulo, 20 de maio de 1902. 
JOSÉ DFAR.TE RODEIUUBI 

8-8 director terente 

A m v e l S i o s 
Enfraquecidos pela edade, 

aconselhamos o uso do vinlio 
de Quinium Labarraque na do-
se de um cálice, dos de lieôr, 
depois de cada refeiçüo. O 
Quinium Labarraque basta, na 
verdade, para restabelecer em 
pouco tempo as forças aa maia 
exliausta8 e para curar segura-
mente e sem abalo os estados 
de languidez, de fraqueza e 
de anemia, mesmo os mais 
pertinazes e cs mais rebeldes 
a qualquer outro remedio. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar a formula deste pro-
ducto para recommendal-o á 
confiança doa doentes. E' uma 
recompensa muitíssimo rara. 
A' venda em todas as pharma-
cias. 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da easa L . Frère, A . 
Champigny & C. succes.wres 
no Eio de Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paria, formalo na Escola supe-
rior de pharmacia de Paris. 

Londres Hamburi 

Jall io 30.00 30.25 30 30 
Setembro 30.60 30.75 30 6 3019 
Dezombro 31.25 31.50 81 « 3116 
l í a rço 32 .00 3á .00 32 3 3a]3 

AULUrUItA DOS MERCADOS CXTEKIOKES 
EM - DE JUNHO 

A o Jlnçrc—O mercado abi iu calmo, 
0 0 » baixa de 0 . 25 fr . 

Cota;'»««:—Julho, 3«.25; dezembro 37.S0. 
fim Humburgo—O mercado abriu cal-

mo, líom baixa 0 . 25 p f . 

Cotaçde»: — julho, 30 pf«.; dezembro, 
31.25 pfs. 

Em Londres—O mercado abriu calmo, 
com balsa parcial de 3 d . 

CotaÇoí» : — julho, 30 s.j dezembro, 
31 a, 3 d . 

Em Ifora- York—O mercado abria esta-
vçJ, do inalterado a 6 pontos maia uaixo. 

ESTATÍSTICA 

0 stock de cafés do Brasil, segundo 
caUUstlca da Bolsa do Hamburgo, foi an-
tí-tontem de 1.003.000 contra 1002.000 
saccas, 

De outras proccdencia«, 170.000 contra 

190.000 saccas. 

CTTASSeS DOS TÍTULOS nnAAtl.EIBO» EH 
ÜIKDBE* NO DIA 2 

Anollces d« 4 '/» 'lo (ouro)— 

78 'lo, 
»pollcas ie i 'lo (ouro)— 

1S89 72 'U • 
Apólices de 5 °/o (ouro)— 

1899 80 'h ' 
Pdhdhig loan 5 'lo . . . «8 
Oáxtfl de Minas 5 • / . . ; . 83 '/. • 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra 8 •(• contra 8 "[., 

Idem no mercado 2 3(1 a 2 13(18 "(„. 

CONSULTAS das 8 lis I I da 
maijiiã e de 1 ás 3 da larde. 

40- Hua de S.João —40 
í 18) 

JULÍO ANTUNES DE ABREÍJ breven» 
äibil it la« 

osoa BOI 
sequofl 

parte « 
I in i)3o o 
scieucl» 
a obra 
moa um 
idas 'at 
ar, sa« 
uldades 
•jção do 
mettea-
er apa-

E x t r a c ç õ e s n a C a p e t a ! F e d e r a ! • 
Sob a fiscaHsaçio do pov^rno (ia I n i ie 

C a u ç ã o J Í O T l i o u o u r o F e d e r a X , I-B. 4 0 O O O S O O O 

Ú N I C A L O T E R I A Q U E V E N D E TODOS OS B I L H E T E S 
London and River Plate Bank, Limited 

ESTABELECIDO EM 1863 

CAPITAL £ 1 .500 000 
CAP ITAL REAL ISADO • 900.000 

F U N D O DE RESERVA • 1 .000.000 

BAIAXCITE DA CAIXA UL I Ai. KÄS TA PBAÇA, RH 31 DB M A I O D B 1902 

n a sut 
eri» fia-
Pettin» 
!u pri-

Ca pitai declarado da cat-

í» filial 
Deposito a prazo f i x o . . . 
Contas correntes com e 

•em juros 
Diversas contas 
Títulos em csnçío e d«-

poalto 
Letra» a pagar 
Caixa matriz, ffliaes « 

agencias 

181:488*100 
937:187̂ 040 

736:503^240 

Eacriptorio da 
" S u l ' A m e p i o a " 

em 8. Paulo : 

B o a I * d « V o v e m b r o , 8 4 
CAIXA F08TAD, n 107 

Alta novidade 
Nlo tira o «omno aoa nervosos, i tont-

eo, aaboroM e hyglenico, o caie «em In-
maça do Torra dor Lessa. 

E* faeil experimentar. 
Depósitos : Hnas Y piranga, 51—Direi-

ta, lÒ-D-Jolo Alfríílo, 2—largodo Ho-

500K)00$000 
38:293^450 

087:5a0$150 
1.100:311^230 

is a receber 
•estlinoa, contas caa-
oadaa, ete. 
i ù atriz, f i l i a « e 

•aâí c o n t a i i , . . u , , , 
orM de e m S r a U è o i itreme-

líleação 
« outro 
erou a 

6.741:928̂ 890 

1.383̂ )75$280 
9.722:383*320 

8. E. e 0. 
de 1902. 
Plia London and Huer Piste Dank Limited 

ü t o r f f l * 1 ) ' J H - BtfJ tE"» aetg. 



í : "•>/• J 

M A T R I Z 
© t e , i \ r . s-A, 

S . P A P L O = 

1 0 DEPOSITO E M DAS FABRICAS 

A n f a r c t i c a 
• • • • • n p B n n 

e B a v a r í a 

R o a d a B ô a - V i s t a , 1 6 
TELEPHONE 111 

Vendem-8e as seguintes m a r c a s d e c e r v e ^ ? 

A n t á r c t i c a j \ 
Pilsen [ clarasrao preço de 10$000 dúzia 
T i v o l i ] ( exclusive garrafas 
MOnchen—escura 

Q I I I > L O M p o r p r i n c i p a l f i m p r o p o r o i u n a r á a f a m l l t a a 

M e d i c o , p h a r m a e i a , f u n e r a l • b o n i f l o a ç l o p a r a l u o t o 

m e d i a n t e p a y i i M a i i l » d e p e q u e n a m e n i a a l l d a d e . 

F o r n e c e r a u x i l i o u a a i o p o r á r i « « , d u r a n t « • l a m p o d e d o e n ç a , a u * q u n m t f 

d a r á u m a d i á r i a , 

A convito da sociodade, o corpo medico coinpOe-se, desde Já, dos illustrados 
proflseionaes t 

D r s . A s c e n d i n o dos R o i s , O l i v e i r a M a r t i n s e L u i g i L i p p o 
Pharnmcin de I a ordem : O l i v e r i o & C .—Rua Direita, 16 

Dflo-se todas as informaçOoB e acceitam-Be inscripçOes na 

C A S A M A T R I Z — T r a v e s s a d a S é , 8 A 
N o t a i m p o r t a n t e i Toda a pessoa inscrintiv começa a gonar das vantagens 

P r o t e c t o r a d o L a r , desde o primeiro dia do pagamento da mensalidade. 
1 5 - 1 3 . . 

da 

I H » 

D E . J A G U A R I B E 
I1TPNOT1SMO E flrOOhHTÀO 

Es te l u t l t n t o é correspondente do con-

enere do Pa r i » . Segu imos os metbodos 

o fltiMo mcst.-o o a m i g o d r . Bor i l lon . 

A b r e sc todos os d i as úteis de 12 i s 

13 horas da tarde , e nas terças e quintas^ 

das 8 ás » . Appl lcaçBes correntes de a l i a 

f requênc ia o raios X . 

A ' rua Ver id i ana , n . 30 . 80-15 

S t o u t 
C u l m b a c h 

Bs. 7$500 por dúzia em 
meias garrs,i 

União—Rs. 6$Q0D por dúzia sem garrafas 

A V I S O - A cerveja «Tivoli» é um novo producto da fabrica I 
de cerveja B a v a r i a . 

LEGITIMO FRANGEZ 
0 rnsBhor cognac que Haje vem ao 

mercado 
DEPOSITO E ÚNICOS IMPORTADORES: 

R u a d e S . B e n t o , n . 
L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . CO—45 

P o b r e z a d o S a n g u e 

P H O S P H A T O D E F E R R O 
de L E R A S , Dou t o r era Sc ienc ias . 

Approvado pela Junta de Hygiene do RIo-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achío reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

< Depos i to em todas as P h a r m a c i a s 

I 1 

» 

mm:ä 

3 0 - A 

tirando o real liquidação, 

I motivada pela reforma ge-

ral do prédio o mudança 

- d e firma. 

Óptima oeeasião para 

eompras; artigos de pri-

meira ordem por preços 

baratíssimos. J . Patricia k m k 

T H E A T E O S A M T ' A N N A 

ie W o r l d F a m c u s Royai liiusionisf C' 
Director e proprietário, o celebre artista italiano 

H O J E — Quarta-feira,4 de junho de 1902 — g Q J g 
13 ° ext raord inár io espectáculo 

Grande festival artistieo em homenagem ao afamado aríisía 

F e l i x W i g o 
ded icado á i l l u s t r ada imp rensa pau l i s t ana 

Espectácu lo de gran i le a t t racçS» ! 

P R O G R A M M A A T T R A H E N T I S S I M O E V A R I A D O ! 

W a t r y , o aliado de fãatanaz 
W i g o , em seus melhores exercícios de jongleur e bicyclista 

O g r ande successo do d i a ! O B A H U ' M Y S T E R I O S O 

I ultima palavra da sciencia—Os espectros 
T l f - o a e l m p a l p a - c e l a 

O F O T O V E R A M O V i L exhibirá as ultimas novidades 
de grande sensação ! 

í , Casa toannmlla scena c ô m i c a . — 2 o , A r m á r i o dos I r m ã o s Donenpor t . nua-

•0 m a g i c o . - 8 ° , S O N H O D O N A T A L , em 20 q u ad r o s , com machiner ies effeitos-

i n e v a , tcenas ar t ís t icas , quadros humoríst icos, desfi lar, ba i l ados e a po t h eo se—T i r 

I dot quadros: I o , A a l c o v a — 2 » , O s o n h o - O Re ino dos B r l n q u e d o s - â » , Des f i l a 

r t o<medos .-4 ° , O s mensageiros ce les tes .-5 o , BaUe das B o n e c a s — 6 " , S o b r e o 

i (e i fe i to de neve).—7®, O s anjos do N a t a l . - 8 ° , O velho s i n e i r o . — 9 o ' A t o r re 

. 0 , A missa de m e l a - n o n t e . — 1 1 , Desf i lar das l a n t e r n a s . — 1 2 , A coneoada do Na-

W --13, A pa r t » d o p o b r e . — 1 4 , O a legro d e i p e r t a r . - 1 5 , O s Dvesentes d õ N a t a l . 

k-16°. O pala do ge lo — 1 7 , A « t a t u a de N e v e . — 1 8 , O f i n a l do b a i l e — 1 9 ° A 

i rvore d o R a t a i . — 2 0 , A a u ro r a boreal (apotheose). 

f y B r e v e m e n t e , «o l rée de ^ a l a , em homenagem ao celebre ar t i s ta W a t r y 

J ^ D o m l n g o , u l t i m a mat inée a preços reduz idos . 

P r t f t w — Friaa.% 8 0 $ ; camaro te« , « 5 $ ; cadeiras , 5 $ ; b a l e i o 1« H i a , 5 $ : 

-*r»ä f i las, 8 9 ; ga le r i a« n u m e r a d a ^ t f . gera l , 1 $ 5 0 0 . 

b i lhete» t t e nda n a < B r a * e r l e Pau l i s t a- , da« 1 0 1k 

d e Thea t ro . 

d i t o 

horaa d a m a n t * i s 8 d a tar-

W 

Ctv 

£ •= 

S s" 

^ 5Í S » 
" . 5 . 8 m 

?" °° S3!" 
' 2 . a C D 
J < 8 V» 

Cr» 

U N I G A Q U E V E N D E S O R T E S 

S. PAULO 
P R E 5 I I O M A I O R 

P O E . 6 $ 0 0 0 P O R 6 O $ 0 O 

E X T R A C Ç Ã O 

A m m M , q u i n t a - f e i r a , 5 d e J o a i i i o d© 1 9 0 2 
A's 3 horas da tarde 

. ? ! ! ? . ? a»®.n í a P r o f « r « n o > » ( lo p u b l i c o p a u l i s t a po ios c o g u l n t e s m o t i v o s : 

l e i o E 8 G K U P U I . 0 L B O A H S C A T . I S . i r A O c o m q u o i-So f e i t a s a s s u a s o x t r a c ç O o » 

P o r s o r o i u v e n d i d a s E X C L Ü S 1 V A M K N T E n o s t o E s t a d o . 

r o r s e r o m i e n u . r o c m hono f l o i o . do, B S T A B E L K C I S I E N T O S d o CARIDADE E I)E IX8TRÜCCÃO . l e s t o E s t a c o . 

Ior N Ü N C A l l ltKM TltANStERIDO . u a - o t r a ç õ e s , n o s f t o » o n i o r u r e a l i f a d a s noa < ! & . m a r c a d o s . 

P ^ S í r í - M S f ? v m l m i ? c ? » r ' i W S K p K R I N F O R M A M A O P U B L I C O a q m r n s í o m o s p r e m i e s . 

P o r S E K K M RI-.S J ) K S E L I . O A D I I I - . S I V O , o q u o i m p o r t a e m r e a l v a n l a o m p a r a o s c o m p r a d o r e s . 

O p u b l i c o n l o d o v e t a m b n í u c o n f t u i d i r e s f as A C I l I S D I T A D A S B Cr/> R \ N T I D A 3 L O T E R I A S c o m a s 

f o i i e r a c s , d a s q u a o s r a r a m e n t e 6 v e n d i d j u m p r e m i o u o . t o E s t a d o . 

O s : J K M U I ! O S d o i n t e r i o r d e v a m 

z o n a s S ' t i i l o , o u » 
sor (l i"îf j îdos ú Tliesiit íraria, ao d r . Ama-

0 "Sovo 
Este l i v r i nho de S O U Z A S O A R E S , com 

176 nnçmas c que se envia ( I K A Ï U J ' l A-

M E N T E a quem o ped ir , t ra ia p u r u m 

systema novo , facili ino, economico c e f f i c a i 

as pr lnc ipaes molést ias que a f f l igea i a 

human idade : 

Febres diversas ; molést ias nervosas ; 

moléstias d a pelle ; dos orgams respirató-

rios ; do es t ômago ; des intestino» ; des 

u r i n a s ; das mu lheres ; dores diversas ; in-

f lammai jõcs e congestões ; escrófula« o 

s yph i l i s ; f r aqueza e suas consequeuclas. 

Pedidos ao seu auctor J . A. D E SOU-

Z A S O A R E S — P e l o t a s (K io ( i rande d o Su l ) 

ou ás d roga r i a s de l l a rue l & C . e Le-

bre , IrniHd & Slello, nesta cap i t a i . 

t '2 n-r-C"] 

Î S . E 4 I E A M A U L O £ 0 6 

D e G R S I W A U L T e C » 

S A B O N E T E S U L F U R O S O cont ra as 

borbulhas, wmojic!ía$ o a.-i diversas 
cn i ^ f ö e sque sen i a n i l o s t ä on ape l l o . 

S A B O N E T E S U i F U R O - A L C A L I N O 

chamado sabonete d«> Iidmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a jiilyriasc do c o u r o 

cabc l ludo . • 

S A B O N E T E DE A L C A T R Ã O D» N 0 -

R U E G U A empregado nos mor,pios 

casos q u o o precedente . 

S A B O N E T E DE A C I D O P H E N I C 0 
preservat ivo e ant iopideraico. 

S A B O N E T E OE A L C A T R Ã O c o a 

B O R A X cont ra as afTocções cu ta-

neas, c l i ron icas ou l igeiras, crostas 

do le i te , dartrüH, eczema. 

Deposito em PARIS, 8, raa Vivtae . 

iiiaiiliiii M a 

T h e R o j a i M a i l Steam P a c k e t Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

Serv iço qu inzenn l en t re San to« o E u r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

T H A K I E S 24 do junho 

O MAONIFlCO E UAPIDO PAQUETE I X O L E I 

esperado cm Santos no d ia 10 do jnnho , sah l / á p a r » 

R I O , 

B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 

L í s t o ô a , 

" V i g o , 

C H S E B O U R G e 

S o u t h a m p t o n 
1 ' l i a n i e s s : t h i r ; > < l e S a n t o s n o « l i a I O d e j u n h o p a -

r a I { i i e » « j s A i r e s l e v a n d o p a K B a q e i r o s . 

Passagens directas para Ifambnrgo, Bremen. Antnrrpta, Rotl-rdam e ou-

tras cjuada continentais; Xota- York (confórntc serd informado na agencia)-süo 

eniittidas HOS mesmos termos qne as de Southampton. 

A Roya i Ma l i S . P . C° . , de aecordo com a Pac i f ic S. N . C , \ emi t te bilhe-
tes de ida e volta de l " c 2 " classes p a r a E u r o p a com d ire i to de vo l t a r em qual-
quer vapor «las duas companh ias . 

tro vu J""'bCm P01151'' o s s r s ' P a s s a K « ' r o s i n te r romper a v iagem segu indo com on-

Pa ra fretes, passagens e mais InformaeBcs com a 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Panlo: 

Rua do S. Bento, 41 (sobrado)- -Caíza do oorreio, K 
* m E 

Cigarros 
Surpresa 

Pérolas 

Mil i tares 

Bouquet (ambreados) . 

Tur f 

Dandy 

Bande i r inha . 

L i t t l e S ta r . . . . 

Carmel i tas . . • . 

Bonsaclt 

Nov idade—car te i ras de 

meta l 

D A A M E R I C A 

em eartolríuhas 
. . Mil l ieiro Í 5 $ 0 0 0 

8 Í 0 0 0 

« » « K l 

SiJiOOO 

8$00l> 

8Ç01HI 

855000 

8,'(il 100 

fisono 

85000 

22.5000 

Fumos em p;i«oíinhos 
Havana K i l o g . 4SC00 

Águ i a 

Pei tora l > 

Capo ra l (pacotes de 500 

gramiuas) 

Cigarros em maços 
S . I .uix Mi lhe iro 

N o w L i fe • 

Paul istas > 

Etn toi las as marcas de c igarros eni 

mos como bande i ras de todos os palzcs navios <ie guer ra de toiias 

tratos do soberanos c chefes d 'Es t ado fardamentos inil itores etc. etc . Belido que no 

Tur) K Carmelitas a lém do ch romo se contém u m Vale dos quaes u m cento dá 

l ireito a uni p r oduc t o Gra l i s da Pcr f . Qua r r é e no IJoiisark outro Va l o dos quaes 

30') düo d ire i to a u m bello ciSrtc de cas imira p a r a ca lçada fabr ica do tecidos de 

it da mesma C o m p a n h i a . F ina lmente no üanrfy a lém d o cliroino navio l ia o ehrtfmos 
J~ jogo do loto corfi a competente marca 

3 3 e p o a l t o 

4 $ 6 0 0 

•â,t>(i00 

4. Ï200 

7S500 

5SÓ00 

5SÕ00 

Conunere to . 

Capo ra l M ine i ro . 

Syn ipa th i cos . . 

P o r t n g u e z e s . . 

I ta l ianos . . , 

Iuternacionaes . 

F l um i nen se s . . 

Serpas . . . 

5SÕOO 

f iSooo 

5SOOO 

5S000 

5 S00O 

filíOOO 

5SOOO 

5 $ 8 0 0 

DampfcehifífabtB Gooolloohaíl 
»Envil.o ESrnCÍAI. EXTRK SANTOS E HAlirUHOO, COM ESOAWS FELC 

!!IO UE JANEIRO, IIAII1A E i.UDOA 

Charutos 

Pérolas . . . . 

1'lor de P o r t u g a l . 

Favor i tas . . . 

Car iocas . , . 

C e n t o 13$000 
11S«K) 
DÎ5500 
115000 

Fmiios a granel 

Rio-Novo V i r gem . . . K i l o g . 

Ooyano » 

R io N o v o » 

fíovítno especial . . . • 

Po inba 1 " 

Barbacena 1* , . . > 

2 " . . . 

Caporn l f i no . . . . > 

car te i r inha se encontram va r i ados 

4 $ 5 0 0 

45500 
3 5 5 0 0 

35500 
3 5 0 0 0 

2 5 5 0 0 

2$000 
254OO 

cliro 

do 

Panellas de ferro fundido 
D E 3 P E 8 

^ P A T E N T E 

Únicas que subst i tuem com van tagem 

ás inglezas, p o i s süo tão leres e mais 

bara tas . 

Encontram-se em Iodas as casas do ar-

mar inho e ferragens.- Se seus commissa-

rios n3o as t iverem, peçam directamente á 

Companhia Federal do Fundição 
5-c—nuA NEiiv riNHEmo—5-c 

Riu d Janeiro 20—lfi 

Mlãls-Preinio-Preseníe 
^ O l e i t o r que env i a r o presente Va Je 

B imp lesmén te co l lado era u m car tão posta l 
« m i o seu endereço , d ir ig indo-o aos Sre-. 
MESTIVJER & C-.25, Boul. de Pontoise, Argentsuil 
(S.&O.) France.receberá,pela voltado correio , 
grátis <• tem aesveza de porte, um exemplar da 
impo r t an t e o b r a Guia d e Med ic ina Vete-
r i n á r i a , po r DÜCLACX, excess ivamente u t i l 
á todos os q u e possuem ou teem so\) s u a 
g u a r d a r e b a n h o s , cavai los, mu l a s , etc. 

T o d o aipaeSSe 
q u e quizer ap rove i t a r a occasiáo ve j a os 

preços : 

Sobretudos e snperiores cavours de ca-

semira ing lcza paru meuinos de t oda s as 

edades jde 15.$i para c i m a . 

Camisas e ceroulas de f lancl la t ng leza 

p a r a meninos, a 2.>5(K). 

Cobertores do là e de a lgodão á fan-

tas ia desde 6 $ . 

Chapéus de pa lha & mar inhe i ra p a r a 

meninos e men i n a s , de 6 $ para c ima . 

Ternos de casemira e sar ja de p u r a IS, 

temos am g r a n d e lote p a r a l iqu idar a 8 $ 

1 0 $ . 

Flanel las d e pu r a 15, l indo sor t imento 

p o r preços bara t í ss imos . 

Também chegou nova remessa de rou 

pas francesas, d e . b r im pa ra meninos e 

meninas , por preços sem competenc ia . 

S ó n a I m p o r t a d o r a 

K t i a D i r e i t n , n . 8 - 1 

8 . P A U L O 

Agen te cm , 

( i s a 

H- i o 
Pul i lo : 

I v e s l i a s , I . 4 0 
rte J a n e i v o 

A l b e r t o d a S ï I v a e S o u z a 
H . u a c ïo R o s a r i o , IL 1 9 

(4* e 2 " ) • 

TE^ATWO J U L I E N 

COÎNFEiTO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRSSÃO BE VENTRE 

A P P R O V A D O PEI .A JUNTA CENTRAL DE H Y G I E N E PUBLICA DO B U A Z J L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admirável contra 
affecções do estoniago o do. fiqado, icterícia, bile. Sua 

acção é rapida o L> ene (ir: a nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgâos abdominaes. 0 Purgativo Julinn resolveu 
o difficil problema de purgar as creauçus que não acceilam 
purgativo algun 

Deposito m Feris, 8, m Vivienne, e nas principaes Paarraacias e Drogarias 

A V I S O S 

VAP0BE8 A SAnin 
Cor rient es.. 

Tncaman . . 
18 de j u nho 

25 de j n nho 

O PAQUETE AM.EMÃO 

C'a/Il. E. KF.TELS 
Sahirá n o d ia 5 de j unho , p a r a 

R i o , B a h i a , F l a d e E r a , L i s b o a , C h e r b o u r g o o 

i r l a m b u r g o 

O PACHTETE A L L E U I O 

Capt. A. 1! Alt HEI. ET 
Sah i r á no d ia 11 de j unho , pa ra 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L í s b ô n e H a m b u r g o 
P r e ç o U n s i > a * s u r | « i i K » ! © : { » c l a s s e para L i s b o a , 1 3 5 4 . 

A Compnnl i i a vende passnjiens do l a clusso par;« 
Cliarfiotirijo, pelo preço de I I .» .—7.10,0. 

Todos os vapores des la C o m p a n l u a tl>hi a bo rdo coz inhciro por tU"nez Fornc-
ccm v inho do mesa aos pnsRagciros de 3 * classe. ' 

Todos 08 paque tes da C .onpauh ia «5o do con«tri-.açío moderna , i l lnn i lnados a 

luz olecsMca, possuindo esplendidas accommoda<;Oes p a r a passageiros 'la 1* e 8» classe. 

P a r a fretes, passagens c ma is inforinaníSes com os agentes : 

3 3 , J o l x n s t o n . &a C o m p , 
R U A D O C O M M E B C H O , 1 G - S . P A U L O 

Sscíété Sánéraíe ds Transports Maritimes â Vapsur de Marssiile 
O esplendido paquete franeez 

LES ALPES 
p e n X l i e m o ^ p a Í â ^ ™ ^ 6 Í C ^ depois d a i . 

G É N O V A E N Á P O L E S 

Para mais in formações , com os consignatár ios • 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S . P a u l o — H u a d e 8 . M e n t o , 2 0 - A . 

E r a M a n t o s — H u a t r » d o \ o v c m b r o , I i 5 

i V o H i a d e J a n e i r o — R u a 1 . " d e M a r ç o , 

Lsvsrpoal, B r a s i l asidRsverPiafe S t e a m e r s 
X i l i i i i a L a m p o r t & H o l t 

SF.ItVl^'0 DC 

TENNYSON ' , de Santos 

» do Hio 

C O L E R I D G E , d o Hio 

B Y R O N , de Santos . 

• do R i o . . 

PASSAOEIBOS rAHA JCElV-VOnil 

29 de j u n h o 

2 de j u l h o ' 

17 de . 

Bit de . 

2 de agos t « 

O P A Q U E T E 

í l 

H laminado a ta* eleetrica 

sahirá do R I O D E J A N E I R O , n o d la 17 do corrente, p a r a 

K T E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l ' e 3« classes p a r a os por tos r ima e pa ra 

B A R B A D O S 

. w f e
m Œ l ? p ^ p o r . i o n a . aos passageiros t odo o conforto necessário • I t m 

( d o l l ^ t t T m & r 3 ' C , a 3 , ' ' ' 1 , 0 R Í ° " e J a n P Í r * T . r a New-York 

P a r a p awagens » ma is informae".es Irata-se • 

E m S . P A U L O , c«m 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . « 5 
E m S A N T O S , cora os agentes 1 

F. 8. Bampshire & C. M . , Roa 15 de Novembro, 28 
K no R I O , c om os agentes * 

N O R T O N M E G A W * C . l ã k 
HUA PRIMEIRO . 

• Ï* 

J B x 

Ã A C T U A L 
LHA N A O S E 
L A S D I V I D A S 
R E o P E n i o t 
A S A B 
O E -

N, D 
i ATÍ 

J DEST 
EIRO DE ! ( 

H f 
ISO! E D 
NEIRO • 

T O D A A C O 
S E R D I R I G I 
C A I X A F , A O 
T R A D O R , S P 
R I B E I R O , CF 
S E D E V E R * 
N Ú N C I O S , A ! 

T O D O S O S 
R A O S E R F E 
BO P A 8 S A D I 
C O M P E T E N T 
T A M B É M OS 
2 L U I R O N O 
D O R DA F O L 

E S P K C I A L L S 

Monte iro V iann 

eipaes hosp l tae 

t r i a , A l l emanh 

r i o : r n a de 8 . 

R . ' i l d enc l a : rua 

p l ione, 0 6 . 

D R . O A R R I 1 

com os d r s . V 

BEIRO ,—Escrij. 

( s ob r ado ) .—D« 

todos os t raba l l 

fissio, nesta ca] 

U d o . 

D R . BETTET 

Consul tor io . rua 

Consul ta» , das 1: 

d a , rua d a L i be i 

A D V O G A D O -

Acce l ta causas < 

no lu tor lor do 1 

do 8 . Bento , 12, 

G a l v í o Bueno , 8 

DR. MATin/ 
medica , com esp 

vosas, syph i l i t i c i 

Res idência , rua 

h p h o n c , 652 . O 

1, da 1 ho ra i s 

DIL VIRIATO 
dieo-cirurglea e 
dos orgams gen 

philis. Consultai 
de Novembro, 84 
Liberdade. 56. T 

DR. JOSE' T< 
AOVwOAIIO — Inc 
capital a no lnte 

gunda Instancia . 

Bento, n. 12. Re 
n . 133. 

DR. XAVIER 
medica (moléstias 
reita. 37, tclephi 
rua Vlnto o Qual 

O CIRURGIÃO 
BRANDÃO tem 
* Avaúla Kangr 
em fraite ao gru 

ITa 

LFREDO 

TELRA- C A 

Deodoro, n. 8-A. 

8 E V E R 1 A N O 

Deodoro , 16 e 16 

ROBERTO TA 
agencia , rua de 6 

QUIRINO 1)0 
ag nela, rua de 8 

PEDRO DA F 
agencia , rua Sa:it. 

J. í . FURTA 
leiloeiro matrienls 
Ho á rua de San 

issea d 

ALF 
u2öfi 

Ha tempos tive 
republicano sincer 
foram republicano: 
deslllüdlram... th 
algumas exprobagi 
bem descabidas a 
hendia o meu inte 
conciliava, no mei 
ramos, a attitude 
absoluto retrahiuM 
de que sempre dei 

Por mira, rebati 
increpaçSo, dizend 
bons brasileiros, at 
esta infeliz Naçüo, 
—de testcinnnhas, 
de quanto está aci 
fosse um desabar < 
ror de damnar;ao, 
de toda a ordem I 
lhante a esses ca 
physico, inevitavd! 
neste momento me 
siouomia daquellas 

Se os monarchisl 
a miséria da patr 
com os seus consel 
caudilhos do dia o 
periencla, estou ce 
plicariam ainda a 
pretextos para a ] 
mais desaffrontada 
sastramelttob mais 

A gente que se 
tem todo o empenl 
goclos publlcóa os 
faz questão d« mai 
—confusa e desref 
pria Historia, com 
Tenha corrigir o dei 
E essa gente, por 
porque essa gente 
qne homens de res 
ascendente nos neg 

era q ne s mé r i t o p 

vez era s i t n a ç t o ne 

sabe qne terá de v 

• convu lsão a levai 

P o r t a n t o , o ma ia 

« m o s I H i s to r i a o 

eomplete • I t ç t o p i 

i n f l i gem, a o cabo 

de l azer de DOTO. 

Cre io q a e ma i s c 

acontecimento« v i m 

M m q»e se av i e ra i 

o pro* 

, • p o r n 

i • I 


